
Nova funerária provoca panico
Dothdã  d e  &mpUa e lu x u o m  iniU* 

Uçpee, eituada n a  eaquina dax m ai Ce* 
ra ldo  Pereira  d e  Barro*, a  n o v a  lo ja  dc 
um a um a caaa funerária  tem  cauaado 
polem ica en tre  aeus vizinhoa.

O* m édicoa doa hoapitaia aituadoa de  
fron te  ao  m oderno  aervi^o de  luto. recla* 
m am  d o  visual, en fatizando  o  qua­
d ro  p rejud ica o restabelecim ento  d e  icua 
doentes, que sentem -se chocadw>s com a 
visão, enquan to  que o i  m oradores das 
cercanias não  estão  dispostos a. eotldia* 
ru m en te t serem  obrigados a  contem plar 
as u m as funerária^ expostas nas bem  
m o n tad as  v itrines.

D e com um  acordo , enviaram  ao  pre* 
feito  um  abaixo  assinado  repud iando  a 
a titude  d a  m unicipalidade, perm itir
que aquele  tipo  de  co m erd o  funcione 
em  bairro  estritam en te  residencia l.

C om o a  c id ad e  não d ispõe de  Lei 
d e  zoneam ento  urbano, acham  eles que 
a  P refeitura deveria  observar m elhor a  
licença e a lvará  d e  funcionam ento  d a d o  
á s  firm as, afim  de  <)oe tais casos não 
aconteçam , pois segundo eles. a Lei O r­
gânica dos M unicipioi em  doig d e  seus 
artigos zela pelo  d ire ito  d o  m uníclpe em  
tais casos. N a pág ina 9  voce encontrará  
a  m atáría  co m p le ta .
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TV funciona sisfema
Blota: Sifiibolo da TV 

Brasileira ano 30

E fetuam os um a pesquisa com  pessoas que gostam  de  
T V . e  o  resultado apon tou  B lota J r . ,  secretãno  de  
E stado  d a  Com unicação com o vervcedor. Nos 30 anos 
d a  televisão no  Brasil, v e ja  o  que ele faz h o je  (P ág . 3)

D esde scxU -feira últim a está funcionando em  fsse 
experim ental o »®vo sistem a d e  cap tação  d e  imagens 
d a  T V  G lobo  em  U H F . A queles que já  instalaram  
o  conversor deve  sin tonizar o  canal 16, liberado  para  
Lençóis e  fazer tam bém  um a regulagem  no  aparelho.

Em  en trev iiU  exclusiva a*0  ECO . o Ot. Juracy 
M. Silva, geren te  de  E xpansão da  R ede G lobo  em  S. 
Paulo deu  d iversas explicações so b re  com o se deve 
com  relação á  m u d a n ç a . A pesar do  novo sistem a es> 
la r funcionando, o antigo . tem porariam ente, ficará 
em  a tiv idade , a té  to ta l regulagem . (P ág . 10)

Dois morfos e um 
herói 00 acideote

D uas pessoas p erderam  a  v id s  ^ duas ficaram  fe­
ridas no  acidente ocorrido  quinta-feira últim a na Ro* 
dovia  M arechal R ondon. aqui em  Lençóis.

M as o  sa ldo  seria m aior Se um  cidadão  que pediu 
declinássem os seu nom e não  usasse de  coragem  além  
de  presença de  esp írito  e. desobedecendo  a s  o rdens 
d o  policial R odoviário  que lá estava, não  investisse 
d e  m achado  em  punho , libertando  um  d o s  vitim adoâ 
pela violenta colisão, im ped indo  que seu co rpo  fosse 
to ta lm en te  queim ado, pois im ediatam ente os veículos 
incendiaram -se.

Caso ele não  agisse com  rapidez, é possivel que 
o  trágico balanço  fosse maior« pois quando  o C orpo 
d e  B om beiros de  Bauru chegou ao  local o  cam inhão 
d a  usina ‘‘já  tinha apagado  o  incêndio  *, d isseram  as 
tes tem u n h as.

N enhum  dos três veículos envolv idos na  coUsao 
p o d e rão  ser reaproveitados. pois q fogo deatruiu-os 
quase que totalm ente* dev ido  a o  fato  d o  óleo Diesel, 
agora ser a llam ente  in flam ável. (P á g . 3 ) .

Sindicato de Bauru atenderá região

Q uinta-feira últim a a  equipe responsável 
m ãos d e  Sebastião  de  Pau la  Coelho, 
d ip lom a de  H o n ra  ao  M érito em  com e 
A lexandre  C h itto . Ideval Paecola, João  
A m aral c  Iv an Jd o  Barros, fo rm aram  a 
N a ocasião, O tw ald o  Rasi, presidente 
Bauru, locai o n d e  (oi realizado o  cone 
Paccola d ire to r deste  periódico, que é 
pécie de  convênio en tre  a s  SMOCiações 
p ara  lá levarão  os casos m ais difíceis de  
o  S indicato  e  M associações. V e ja  os

pela  circulação d * 0  E C O  recebeu das 
secretário  das Rclaçõcg no  T rabalho , 
m o ração 30 anos d a  T V  no  Brasil.

B em ard ino  Paccola. jo aé  C arlos do  
m aio r com itiva p resen te  aquele evento, 
d o  S indicato  do  Com ércio V are jis ta  de  
lave, confidenciou a  Jo ão  Berrvardino 
p lano  daquele S indicato  m an ter um a ^  

com erciais d a s  c idades d a  região, que 
serem  solucionados, forta lecendo assim 

deta lhes das so len idades n a  págm a iO.

FLBSHES:
BEPE
Q U ER  Ô N IBU S A T É  A V  
BRASIL

Sensibilizado p o r  diver« 
aa t reportageng aquJ veic^^ 
ladas, o  veread o r José Be­
ned ito  DaJbem  apresentou  
requerim ento , na  C âm ara, 
solicitando que o s ônibus 
circulares d o  Núcleo H ab i­
tacional L u a  Z illo  façam 
percurso  xté a  A venida 
Brasil.

V A C C A
Q U E R  C O N C H A  EM 
BO REBl

Q uando  d a  visita d o  se­
c re tá rio  d a  C ultura  o Len- 
çóia, o  v e read o r AnConío 
C arlos V acea solicitou des- 
te  que viabilizasse a  cons­
trução  de  um a concha 
acústica no  d istrito  d e  B o  
r e b i .

A  resposta  d ev e  te r sido 
boa, pois V acea fícou ani- 
tnadissim o.
BU RA CO S
N A  E S T R A D A  DE
M A C A T U B A

A  estrada  Lençóis Maca* 
tu b a  está  «m  péssim as 
condições d e  trânsito . Bu­
raco* em  diverso* p o n to a

Maior rigor para menor ao volante
Banheiros permanecerão aherfos

O  aum en to  desenfreado  d e  o d o r e s  a o  volante 
tem  se to rn ad o  realidade táo  ev iden te , que em bora  
nossas au toridade*  tenham  red o b rad o  seus esforços 
no  sentido  d e  coibir tais abusos, n ão  véra logrando 
o  ézito  a lm e ja d o .

U m  do* g randes obstáculo* ao  sucesso d a s  dili­
gências de  repressão, é  o  protecionism o dos pais 
desses m enores, que ten tam  po r to d o s  o s m eios obs­
truir ou  d ificultar o  trabalho  d e  fiscalização. O utro  
fa to r p rep o n d eran te  ao  increm ento  desiaa infrações é 
a< negligência desses mesmo* pa is  que. ao  invés de 
posicionarem -se com  m aior rigor, parecem  a té  facili­
ta r o  acesso d e  seus filhog aos veículos.

E m basado  na  ocorrência desses fatos, o  D r. Pau­
lo  A ntonio  C oradi, Juiz d e  D ireito e  de  M enores d a  
com arca, baixou po rta ria  im pondo enérgica* m edidas, 
ob je tivando  preservar a  segurança * tranqu ilidade da  
p o p u la ç ão . Leia o  E dital na página 4 .

Encontro de Corais
H oje. á s  20  horas, na  C oncha A cústica, haverá  

um  m ajestoso  EN C O N TR O  D E  C O R A IS .
P rom ovido  pela Secretaria d a  C ultura, o  espe tá­

culo terá  com o atraçõe* o  C oral da  Usina São  José 
(Infan to-Juven il). C oral Infantil D r. Paulo Z illo , C o­
ral Infantil A n ton ie la  G ra tsi M alatrasi, C oral Infanto* 
Juvenil E sperança d e  O liveira, C oral Infantil Rubens 
P ietraróia, Cora! R evdo. V icente T hem udo  Lessa, C o­
ral d e  Lençóis Paulista e  no  final um a reunião d e  to­
dos o* co rais . Prestigie.
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requerim ento  do  veread o r M otta , solici­
tando  instalação de  outro  san itário  na  rodoviária  
(oi parcialm ente  a tend ido . £ z io  disse que o ao  há

possib ilidade de  construir, m as fará com  que o 
dono  do  b a r onde está m stalado  o  sanitário  pi> 
biico deixe-o ab e rto  a té  últim o horário  d e  ônibus

C hegou a  ho ra  d e  você ex te rn ar sua o p in ião . A 
coluna **EU A C H O  Q U E . . . "  que na  prózinxa a d i­
ção  com eçará a  receber a s  prim eiras m anifestaçõe* de  
nossos leitores, d a rá  um a idéia d o  pensam ento  geral 
d e  todos com  relação a  qualquer a ssu n to . E nvie ‘‘o 
que você acha** em  cinco ou seis linhas sobre  pontos 
d e  vista que costum eiram ente vocé defende  e nós pu­
blicarem os, na  ín te g ra .

Participe, po is sua op in ião  p o d erá  trazer algo  de  
bom  e p ro d u tiv o . (P á g . 2 ) .

Quem tem medo de Lula? Meu filho explica.
M ino C arta , d e  m aneira estilista, analisa o  **medo** que muito* políticos têm  do  líder m etalúrgicos d o  
A BC, fazendo inclusive algum as denúncias so b re  os ‘‘acordos** d en tro  d o  sindicalism o. (P á g . 7 ) .

0$ espaços vazios



EDITORIAL
Os espaços vazios

Existe em  nossa P re íe itu ra  um  
feitinhos que m uitas vezes ía lam  m ais a lto  que 
o  pr^Sprío p re fe ito . £  com um , em  certoâ casos de  deci­
sões im p o rtas te s  que ezlaom  um a análise p ro funda  pelo 
teo r q u e  en cen am  eles se ad ian tarem  ás  soluções, p ro ­
vocando» n ão  ra ras  vezes» consequências d rásticas.

O  recen te  episõdio  d a  instalação d e  um a funerá­
ria, com  vitxina am p la  « l^om ilum inada, em  local ina­
dequado, segundo p ro tes to s  d e  vizinho^ e  m ê d k o s  dos 
noaocômioa localizados nas adjacências, evidencia nos­
sa assertiva •

Naturalm ente» nenhum  desses "gênios * d o  p o d e r 
decisório reside naquelas cercanias» eis po rque senti* 
ran^se  á  v o n tad e  p an i analizar o  ped ido  com  total 
isenção d e  ânim o, sem  te r acu idade  em  avaliar even­
tuais reações que po d erism  partir  d e  pessoas, que 
p o r  circunstancias diversas, tcriam  que forçosam ente 
conv iver com  visões e  cenas pouco a len tad o ras .

E  im portan te  ressaltar que não  vai aqui nenhum a 
critica ao  p rop rie tário  d a  funerária, m uito pelo  con* 
trário , o  reconhecim ento  e  elogio pela  sua visão em ­
presarial. em  aco m p an h ar o  progresso  d a  cidade^ do- 
tando-a de  m ais um  m oderno  serviço de  lu to .

A ssim  com o o  uso d o  cachim bo ía z  a  boca  to rta  e 
o  em prego  axniuda d a  exceção a  to m a  regra, tam bém  
a  investidura in d ev id a  e  con tum az d e  atribuições 
á  leg itim a. P orém  d e  um a fo rm a distorcida, a  vaga  e 
invencivel» p o rq u e  o s p oderes am ealhados em  doses h ^  
meopáticas» d rib lan d o  a  auto-critica« expondo  ao  ridí» 
cttlo o  p tó p rio  personagem *

P o r tia ta rem -ie  d e  pessoas po liticam ente despre­
p a rad as  p a ra  exercerem  funções > públicas d e  relevan­
te  im portância  que exigem  um a visão global dog p ro ­
blem as sociais, bitolam -se, na  condu ta  d a s  p rád cas a d ­
m inistrativas exdusivam en te  em  estabelecer parâm etros 
d á s  questões co m  as  conveniências Intim am ente liga* 
das ao s seu» interesses*

E ste  pesado  õnus que a  população  tem  que arcar, 
em  decorrência d e  m ed idas im aturas e  discrim inatórias 
deve ser d eb itad o  á s  pesoas que coostan tem ente yi* 

p ro p a lan d o  que n ão  gostam  de  p o lítica . Q ue po­
lítica é  p a ra  po litiqueiro . A í que está o  en g an o . Po­
lítica é  p a ra  o  povo  viver» d iscu tir e  o p ta r .  Pois quan­
to  m ais politizado o  for» rnaío r força p ara  fazer v a ­
ler e  respeitar seus direitos»

Não se esqueçam  q u e  os espaços vazios são  p r ^  
enchidos pelos oportun istas.

acho que... f f

5 e  você acha q u e  tem  a lg o  acbado» 
N ão se d ê  p o r  perdido» p erca  alguns 
m inutos «  transfira  seu  acb ad o  aos 
qoe s t  s c iá u u  reak n en te  perdidos.

fTodo m undo  acha ímo, acha 
squ iio  e  cOm certa  naturalidade» 
am íudem ente, op inam  descontrai- 
dam en te  sobre  o s m ais controverti* 
d o s  assun tos, P rincipalm ente em  
reuniões» ou  festas, enfim  «m  am ­
bientes o n d e  sa ag lu tinam  p e a o a a  
d e  to d as  as cam adas e  nívea so- 
ciais e  culturais, q u e  em b o ra  ss 
cumprimentem» num  ráp ido  cruzar 
pelas ruas » ra ram en te  surge uma 
oportun idade  p a ra  um  d iálogo  m ais 
aco n ch eg an te . E  ê  exa tam en te  nes* 
m s ocasiões que todo  m undo  se 
ju lga 0o  d ireito  e  dever d e  insis­
ten tem ente  ex te rn ar seu "p o n to  de 
v is ta " , O i  aasuntos) O b m ais va­
riados ta is  com o economia» políti- 
tica, m odn, d ireitos humanos» re­
ligião» tem po  e  tem pera tu ra , lite­
ra tu ra , p iada, v ão  se  a flo rando  
em  d eb a tes  ca lo ro so s .

£  curioso n o ta r, en tretan to , 
que á s  vezes a o  ten tarm os im por 
certas concepções» som os conven­
c id o s  exa tam en te  d o  contrário* 
E  ê  nisso q u e  repousa a  im por­
tância fundam ental desaei "eu  a- 
cho isso» eu  acho  a q u ilo " . Quan* 
ta  gen te  sofre  a tro zm en te  sérias 
consequências p e lo  foto  de  p ren ­
der-se cegam en te  á  conceitos que 
m uitas vezes t e  chocam  frontal- 
m en te  co m  a  p róp ria  natu reza  
hum ana. Nesses casos, d eb a­
tes a tuam  com o um a terap ia  m en­
tal, lem elhan te , o u  m ais eficazes 
que m uitos tra tam en tos psicanal^ 
ticos.

O b serv an d o  esses fa to a  o*
correu-nos a  id é ia  d e  lançar es­
ta  coluna» onde o» leitores poderão  
o p in a r livrem ente, sobre  to d o s os 
assuntos que ju lgarem  im portan­
tes. tan to  p ara  um  desabafo  pes­
soal, com o p ara  a  busca de
identificação  d e  idéias e  conceitos 
p ara  com  outras pessoas.

Opinião
Toma lá dá cá.

C A P O A N I
C O M Ê R a O  D E  V E ÍC U L O S LTD A .

R E T IF IC A  C C »!P L E T A  D E  Q U A L Q U E R  T IP O  D E  M O TO R  
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Eu pensei qu« todo  
m undo  fosse filho de  P a ­
pai N oel" E  a té  que o  ve­
lhinho Unha bastan te  pim  
p o lh o s. Inclusive o  p o r­
tuguês d a  an ed o ta  fazia 
p a rte  d e  sua enorm e pro­
le . A quele  lusitano que 
respondeu  irritado  ao  ga- 
ro tinho sarden to  que Ibe 
indagou o  que tinha g a ­
nho  de  Papai n o e l. O  
que ganhei? G anhei um 
C . , . T am bém  o  senhor 
foi burro , bo tou  o  C . . .  na  
janela, respondeu  ingênua 
m en te  o  g a ro tin h o .

Im aginem  se h o je  fosse 
p ro p a lad o  que P apa i Noel 
a ten d ería  a  Iodos que colo 
cassem  nas janelas o b je ­
to  que ensejasse sua p re ­
dileção? Q u an tas  p an e­
las não  ficariam  expostas 
ao  sereno  num a angustv 
a n te  e  c ren te  expecta tiva  
d e  que a s  m esm as seriam  
rep letas d e  feijão» arroz, 
batata» fubá ou leite? E  
qual não  geria a  decep­
ção . a  tristeza e  frustração

c ^ e ra n ç o so s  
nhadores ao  constatarem

no fundo vazio  de  suas 
panelas o  vazio p ro fundo  
de  seus sonhos?

M as não  desesperem » 
D ona Sylvia L utfalla  Ma- 
luf, a  M am ãe Noel» vem  
ai com  seus brinquedi- 
n h o i de  plásticos a leg rar 
a  p e tiz a d a . São  m ilhares, 
paro  d istribu ir a  todos 
tem  preconceitos d e  raça, 
co r ou  re lig ião .

P orém  um a condição : 
exigência d o  P apa i Noel 
M alu f. Q u e  tudo  se ja  fei­
to  com  bastan te  festa, 
publicidade, fo tos e  que 
ninguém  seja esquecido .

D eem  bastan te  b rin ­
quedos» m as n ão  te  es­
queçam  d e  "brindá-loa" 
"N ão  im porta  quem  vai 
recebê-los, o  im p o rtan te  ê 
sab e r quem  vai retribui- 
los, com  v o to s  d e  feliz 
Natal» que não  carece, 
necessariam ente, ser em 
cartõ es  convencionais, 
m as sim em  cédula úni­
c a  com  um  X  em  fren te  
d o  nom e, apenas para  
carac terizar a  g ra tid ã o » 
T o m a  lá* d á  c á .
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O  seu carro  é  o  seu  com panheiro . Por 
ele p r e c ln  ser bem  tra tad o .
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FUNERARIA GUIDO
TOM ULOS EM  M Á R M O R E E  G RANTTO N A T U R A L  

SO A N O S D E  BO N S SERV IÇO S

Roa 7 de Setembro, 484 Fooe 63-0024

A G O R A  C O N STR U IR  H C O U  M U ITO  M A IS FA C tt.

Aqui no llrtelatos de Cimento
F abrica  a  en trag a  n a  n a  o b ra . b locos d a  cim ento do  10  —  IS  2 0  eosn 
p reços som

A V E N ID A  PE R IM E T R A L . 574» —  N O CLEO  L U IZ  ZILLO

E N T R E  N A  T U R M A  D O S  Q U E  SA BEM  ESC O LH ER

Skoi, homem! Skol!
DEPOSIIO DUOÜE

D ISTR IB U ID O R  SK O L  E  C A R A C U  P A R A  M A C A T U B A  E  REG IA O  

D U Q U E  D E  C A X IA S, S /N  —  FONE  8S .12S 1  —  M A C A TU B A

DAMASCENO & OLlVEinA LTDA

FA B R IC A Ç A O  D E  IM PLEM EN TO S A G R ÍC O L A S. C A R PID E IR A S P / 
C A FÊ  T A N Q U E S P A R A  U Q U ID O . C A R R O C E R IA S M E T A U C A S  
SE R V IÇ O  D E  T O R N O  P E S A D O  M O D E L O  INSA 8 0 0  x  4 .0 0 0  M. 
EM BU CH A M EN TO S D E  T R U C K  R E V E N D A S D E  F E R R O  R ED O N D O  

C H A T O . CA N TCW EIRA S, E  C H A P A S .
R U A  H U M B E R T O  A L V E S T O C O . 1 0 0 0  —  FO N E  6 3 ^ )6 0 6

ELÊTRO MODBLO
M IN ETTO , PE R E IR A  fc C IA  L T D A  

R e b o b ia a n e n to  d e : M O TO R ES, G E R A D O R E S E TR A N SFO R M A D O R ES.
ELETR IC O S

eni maaulenç&o d u  »old*dorM  e lé tr ic uO fid n »  A U T O R IZ A D A  
BAM BOZZL

V enda» de  p«ç*» d é trícaa  p a ra  V EÍC U LO S.
A U T O  ELÉTRICO .
F ab tK acão  d e  term ínata p ara  B a te ría

R U A  7  D E  SETEM BRO , 7 4 0  —  FO N E  6 3 0 2 0 7  - -  LENÇÓIS PA U L IST A

Mais de mil brinquedos para torrar
E SPE T A C U L A R  PR O M O Ç Ã O  D E  V E N D A S P A R A  E ST E  N A T A L

B R IN Q U ED O S —  A R V O R E S. EN FEITES E  C A R T Õ E S D E  N A T A L  —  
A C E N D A S —  Q U A D R O S  —  A R T IG O S  P A R A  P R E S E N T E S ..................

A V IST A  COM  D ESCO N TO S O U  E M  3  PR ESTA Ç Õ ES SEM ACRÉSCIM O

PAPELARIA E XEROX GOMES
JO A Q U IM  A N SELM O  M A R TIN S, 6 2 0  —  FO N E  6 3 0 3 3 7  

(E m  fren te  a  C oletoría F ed e ra l)  . . . .
R U A  CEL

Combata a Inflação Compre na feira
V E R D U R A S —  LEG U M ES —  F R U T A S  FR ESC A S —  O V O S —  PEIX ES —  C A LÇ A D O S —  CONFECÇÕES __  SDW IN TERM ED IÁ RIO S

PR O D U T O S D E  PR IM E IR A . A  PR EÇ O S BAIXÍSSIM OS

A U , N A  P R A Ç A  D A  C O N C H A , 3 a a .  S.«s, SA B A D O  E  D (» lIN C O



P á f ia e  3

Blota lúnior simboliza os 30 anos da TV

A té  hoje, o  UlcjpectA* 
d o r  lcmbra*8« d e  um  no- 
m e e  um  roeto que, dur&n- 
te  anoo e rreb a to u  o« 
m aiores indiceg d e  audi­
ência d a  T V : B lota Jú* 
n io r.

E m  n o u a  cidade, medi- 
ai|Ce peaquUa cuidadota- 
m ente elaborada» oboer* 
vam oe que, deaparadam ei)

te, o  a tu a l oecretárío daa 
com unicações d o  Palacio 
d o  G overno, d ep u tad o  
B lota Jr., é  considerado  o  
hom em  d e  com unicação 
que dev ido  ao  carism a e 
oorriso capax d e  íazer in* 
v e ja  a  qualquer Silvio 
Santos. rep resen ta  o 
sím bolo dos 30  anoa da  
T V  no  B rasil. D iversos

nom ea fo ram  lem bra­
dos. to d av ia  o  dele  seov- 
p re  constou  d a  lista, in­
variavelm ente .

B lota, hoje» cata afas­
ta d o  d a  T V , po r isso 
nossa repo rtagem  loco* 
m oveu a te  o Palácio  dos 
Bar>deirantes afim  de  
v a r a té  o s  leitores o  que 
é  o  dia*a-dia d o  secretário,

AJém  d a  p as ta  que re ­
presenta, B lota J r .  é 
o co o rd en ad o r das v ia­
gens do  governador em  

visitas, a lém  d e  es­
ta r  in teg rado  a  to d as  as 
secretarias, n u m a  ativi* 
d ad e  in in terrupta, auxili 
a n d o  em  tudo  o  q u e  es­
tiver a  seu alcance.

R elem brando  o s velhos 
tem pos d o  C orreio  d 'O e ^  
te  ,d e  R ibeirão  Bonito, 
o n d e  com eçou a  traba* 
ba lhar ao s 16 anos, Blo­
ta  d íx  que não  é  mais 
possível redigir na  cai­
xa  d e  tipost com o esta­
v a  hab ituado  a  fazer, m as 
que lem bra  com  sauda­
d e  a s  d ificu ldades que 
enfren tava  afim  d e  ofe­
recer um  sem anário  a- 
tual e  a r ro ja d o .

T V  R E C O R D  E 
A M B U L A N O A

*'A am bulância  para

Lençóis Paulista  já  foi 
—  disse B lota ao  

ser pergun tado  pois
já  tem os o  núm ero  d e ­
c re to . T a lv ez  não  tenha 
ládo en tregue dev ido  ás 
várias ocupações d o  go­
vernador**. afirm ou, após 
te lefonar p a ra  o   ̂G ab i­
nete  d o  D r . P au lo  Pesta­
na, encarregado  deste  se* 
to r .  P o rtan to , a  c id ad e  já  
co n ta  com  o  cum prim en­
to  d a  prom essa de  M sluf 
q u an d o  lá esteve: sali­
en tou  .

D evido  a  seu bom  re la ­
c ionam en to  com  Oft d ire­
to res d a  T V  R ecord , canal 
7, levam os a o  secretária 
um  p e d id o  d e  boa p srte  
d a  popu lação  no  sentido  
d e  que ele in terceda jun­
to  á  em issora afim  d e  que 
tenham os em  Lençóis 
um a m elh o r im ag em . 
Im ediatam ente B lota en ­
tro u  em  con ta to  com  os 
responsáveis p e lo  setor« e 
p rom eteu  não  p o u p a r es­
forço  p a ra  que b reve  te- 
n h am o i aqu i b o a  recep­
ção  d o  sinal. “ Pois o T V  
R ecord  tem  g ran d e  inte­
resse em  a tuar naquela 
rica região, e  acred ito  que 
a té  o fim  d o  próxim o ano 
estará  a ting indo  to d o  o  
E stad o " , finalizou.

Será que buracos e valetas resolverão o problema?
M ais um a vez m o­

rad o res  d a  V ila  S an ta  Ce- 
eflia reclam am  d a  poeira  
que invade seus lares devi 
d o  aos carros que passam  
om a lta  velocidade na 

de  te rra  que dem an-rua

d a  á  E strad a  d e  San ta  
B á rb a ra .

Segundo eles. já  foram  
feitas várias petições p a ­
ra  que a  P refeitu ra  M uni­
cipal asfa lte  o u  coloque 
pod ras naquela  via. m as 
a té  agora n ad a  foi feito

neste  s e n tid o .
S e  o s carros passarem  

devagar o p rob lem a não 
seria tão  grave, m as ge­
ra lm en te  naquele trecho 
*'eles passam  à  toda , dei­
xando  s  vila ín te iia  sob 
um a nuvem  d e  pó**.

C aso a  situação perdu ­
re , Os m orado res acham  
que o  único rem édio  é 
eles m esm os ab rirem  e- 
norm es v sie tas e  buracos 
na  rua, afim  d e  que os 
carro s trafeguem  m ais 
d e v a g a r.

Você é maior de 18 anos?
Arie Escola de Pilolagem lhe ensinará a voar

C om  apenas 3$ horas d e  v6o. voce será  um  pilo to  b revetado
Fut^iro prom issor com o carreira  «

EX A M ES TEÓ R IC O S D E  3
E sporte  espetacular 
EM  3  MESES

E tem mais
A rte  Eacola é  Segurança O ficina e m anutenção p róp ria  p ara  seus aviões

V océ te rá  os m elhores instru tores d a  região.

Dispensa do Serviço Militar
£  isso  s i  —  faça  a  iu a  inscrição ago ra  mesmo.
S e ja  a ó o o  d o  A croclube, e  le m b r^ se  que en tre  ta n ta s  ou tras vantagens o  cutao de  pilo tos d a  A rte  E k  
co la  dispensa o  jovem  d o  serviçq M ilitar *

INCRIÇÓES COM  A  SR A . R A Q U E L  FO N E  6 3 0 3 8 2  

—  A E R O P O R T O  LO C A L

Centro Clinico e Cirúrgico de Oítalmo e Otorínolaríogologia
D R. S É R G IO  P E iX G R IN l M ARUN

C U N IC A  E  C R U R C IA  D O S O LH O S

L E N T E S D E  C O F ^ A T O

D R. C A R L O S A U G U S T O  SO T T A N O

Clinica « G n jf jn a  de  ouvido*, nariz  e gargan ta

A U D IC m E T R lA

R U A  PIE D A D E . 211 —  T E L E F O N E : 6 3 0 0 8 4  —  L£N ÇO IS PA U L IS T A  __  S  P A U L O

No choque de caminhões,
dois mortos

P avoroso  desastre  acon 
teceu quin ta  feira últim a, 
á s  I9»30 horas, no  qui­
lôm etro  300  d a  rodovia 
M arechal R ondofu  aqui 
em  L ençóis.

S egundo  testemunhas» 
um  Volkswagen n áo  p  
d e n ti ík a d o  trafegava no  
sen tido  Lençóis Bauru« 
ten to u  **podar** o  cam i­
n h ão  M ercedes B enz de  
M arilia p laca  Q Q  9 5 6 9 , 
sob chuva, e  n ão  observou  
que pela  outra  p is ta  tra ­
fegava o  cam inhão p iat 
d e  B a n a  M ansa R J, 
p laca ID  0 9 8 4 . A o  perce  
b e r  a  aprox im ação  d o  íus- 
ca» o  m otorista  d o  P iat 
colidiu v io len tam ente  com  
o  M ercedes e em  conse­
quência disso, a  cam ione­
ta  DIO» a in d a  sem  p ia  
cas pois era  “zero quilô­
m e tro " . chocou-se com  a 
trase ira  d o  F ia t.

Im ediatam ente os 3 veí- 
e iJo t incendiaram-se» sen­
d o  to ta lm en te  destruidos» 
pois com o se sabe, o  óleo 
diesel ag o ra  é  altam enie 
inflajnavel •

D uas v itim at fatais f ^  
ram  o  se ldo  d o  a d d e o

te :  Joaquim  Medeiros» re­
siden te  á  rua Japão . 270  
M arilia e  ju ra n d ír  D arin. 
residente á  rua V icente 
F e r rd ra , 1442» M arilia . 
O s corpos ficaram  to* 
ta lm en te  carbon izados. 
C o m  ferim entos graves fi­
ca ram  o  m otorista  d o  C a 
m in h io  Fw t, R ivaldo  V i­
cente Alves» residen te  á  
rua A , n .o  I» em  B arra 
M ansa, e  M ario A ^ton io

Cassoli. m otorist»  da  ca- 
m in h o n e ta .

D evido  a o  acidente o 
transito  foi desviado 
ra o  cen tro  d a  cidade, 
sen d o  liberada  a  pista da
R ondoo  á f  23 ,40»

Estiveram  no  local duas 
v ia tu ras d o  C o rp o  de 
B om beiros d e  Bauru, duas 
v ia tu ras d a  Polícia Ro. 
do v iá ria  e d u a s  d a  Polí­
cia M tliU r local.

A gora  você não  precisa sa ir d a  c idade p a ra  com ­
p ra r  peça« originais ou acessórios p ara  carro  
o u  cam inhão . Em

Cimó & Cia 
Ltda.

V o e i  e n c o n tr , d e  tu d o  par»  veículo* nacionai» 
p e lo  m e a o r p reço  d a  re g táo .

V IS m U -O  E  <X )M PR O V E.

A V . 25 D E  JA N E IR O . 105 T E L  6 3 0 2 1 4  E 
630531

MARCENARIA IRERÊ
T em  os m elhores artífices p ara  to d o  tipo  de 
tiabalK o em  arm ários em butidos cerejrira  

~  im buía m ogno  form ica para  m óveis

de  co n n h a  s  banheiro»

Disque 6 3 1 1 5 9  e  irem os visíti-lo , pois trab a lh a ­
m os sob  encom enda

RU A  C A ST R O  A LV ES, S77 —  LENÇÓIS PA U L IST A

AUTO MECANICA
BANIL

a retífbca de 
ia de IbanS Gio*

ELspeealizada «  consartos 
motores V<rfkxwagen ~  sob i

vaoetti ~  30  anos de bons

— Av. 25 DE JANEIRO, 738 —  Fooa 630726 _

Conheça toda a linha Volkswagem para 81.

D ISTRIBU ID O R A U T O R IZ A D O

«SALGA» S/A Lcflcoense de CoDiércío
e AutoiDóveis

Av. 25 de Jaeeiro, 537 - leoe 631555

CLÍNICA VETERINÁRIA

LO LANGONA' . • ^  DR. BALSINO PlCCOfl
Votariairio Médko Veterinirio

CRMV4-2I6J •'T. CRMV4-2624
A ^dim en to  Médico Veterínitrie •  peqnenei a gruide» enimai^, eirurgi«% 

VAciaaçõcs. finopatelegiA da repiudução e latcoiinasão Artificial
R U A  ANTTA C A R IB A L D I, « 9  —  T c l 6 3 1 2 9 9  R e « d .: T e l 631151

Café Tesouro nosso c a ie



PiginA 4 O  ECO Lcoçói» P ftu lo te  —  d o to in ^ , 7  d o  d o o n b r o  d e  1980

C A R T dR IO  D O S R EG ISTR O S PO B U C O S E 
A N ê X O S d e  L E N ^ I S  PA U L IST A ,

} Anlooio RM ieaboli, Escreven­
te A otofindo  do Cartóno doe Rc* 
gutroe Público» e  Anexoe deeta ci- 
cUde e  Comeres ^  Lcoçâie Psulis- 
ta , EsUdo de São Peolo, noe le m o i 
do  ertico 19 de lei número 6.766^ 
de 19 de dexembro de 1979,
F A Z  SA BER, e  todoe quantoe o pre- 

•ente E d ita l v irem , ou  dele  conhecim ento tiverem  e 
intereeeer p o u a  que, Em preendim ento» Im obiliários 
**Bom Je rd im  * Ltde.« in»crita no  C C C  d o  M F  eob o 
núm ero  4 8 3 .5 6 1 5 8 /0 0 0 1 .2 5 ,  com  eede e  A w n iA i 
N ove d e  Ju lh o , n .o  444 , depositou  neste C artúrio . o  
m etnorie] deacritivo, plantas* certídõea e  dem ais do- 
curoentos necessários e  inscrição d o  lo team ento  po r 
desm em bram ento  (a rtigo  2 .0,  ̂ 2 .o  de  já  c itad a  lei) 
d o  Ja rd im  São  João'*, situado oeste  nm nidp io  e  com sr

ca  d e  Lcnçáls Paulista, com  ã  á rea  d e  19 .412 .29  roe* 
tro s  quad rados, desm em brada d e  um a mn>or com  
4 1 .1 4 5 ,0 0  m etro» quad rados, ten d o  aquela  frente 
p a ra  as ruas A venida José A ntonio  Lorcnzelti, R 'ia 
L ^ureana d a  Conceição e  R ua EnÍo G iovanetti, de 
sua p rop riedade  conform e os term os d o  R . 2 d a  m a­
trícula n .o  2 .077 , ficha 0 0 1 , d o  livro 2 (R egistro  G e­
ra l) , deste  C artó rio . O  D esm ebram ento  com põem  se 
de  3 ( tre s )  quwira» num eradas d e  A  1 a  A  3, su b d r  
v id idas em  6,9 e  13 lotes, respeciivam enle. totalizan­
do  30  lo te s . D ecorridos 15 (qu inze) dias d a  últi* 
m a  publicação deste  no  Jo rna l 'O  EC O  , desta  ci­
dade, e não  havendo  im pugnação, será feito o  re- 
g is tro .
Lençóis Paulista, 19 d e  novem bro d e  1960.

O  Escrevente A o to ru ad o ,
A nton io  Rom anholi

F£R IA S

(curta quem vucê ama)

Localização d a  á rea  lo teada

l o c a l i z a ç ã o  o a  a r e a  p a r c e l a d a

D e m anhã, piscina ou 
play-ground; na  p a rte  da  
ta rd e  e ã  noite* v e r t ^  
levísão ou, n o  m áxim o, ir 
á  casa de  um  co legu inha. 
Será que é  isso que seu 
filho espera  das Férias^ 
Nesses dois m eses, a  garo ­
tad a  espera, com  ansie­
dade , p o d e r cu rtir sua 
''lib e rd ad e" , já  que não 
existe o  com prom isso dos 
estudos. M as, com o a- 
judádos, p a ra  que seu la­
zer não  seja mal-empre- 
g ad o  7

C oloque a  im aginação 
p ara  funcionar e  procure 
c ferecer m uitas opções de  
lazer. Existem  inúm eras 
opções p ara  d istra ir seus 
filhos sem  criar um a rc^ 
tina d esag rad av e l. V oce 
pode, p o r  exem plo , fa* 
zer um  passeio diíeren* 
te  que certam ente  vai t t  
transfo rm ar em  um a gran 
d e  av en tu ra . Experim en­
te, um  d ia , reunir ura gru­

p o  com  os am iguinhos 
dele , pegar um  ônibus 
na  rodoviária  e  levá-los 
p a ra  um a c id ad e  próxi* 
m a, que posaibilíte vo ltar 
n o  m esm e dí»  p ara  casa. 
N o m eio d o  camizdio, i ^ o  
d e tx e  d e  responder ás 
d iversas p e rg u n tas  que 
forem  surg indo  j á  que 
m uitas coisas v ão  esU r ali 
p a ra  serem  "exp lo radas" , 
co m  curiosidade, pela  
m en te  in fa n til.

£  preciso co n ta r tam ­
bém  com  os dias d e  chu- 
V» que tendem  a  ser m o­
nó tonos p a ra  todo  m un­
do , ap esar de  n ão  serem  
m uito  com uns nessa épo­
c a .  Nesses dias, convide 
o s am iguinhos d e  seu fi­
lho  p ara  irem  á  sua casa 
e  inven te  jo g o s e brinca­
d e iras  in teressantes para  
d ij  trai*l o s . Lem b re- se que 
é  im portan te , tam bém , 
que eles utilizem  sua p ró ­
pria cria tiv idade  a té  nas 
b rincadeiras.

D epen d en d o  d a  dispo* 
aição d e  seu íilbo  e  da  
id ad e  dele, a  p rá tica  de  
esportes tam bém  p o d e  
•er um a b o a  « c o lh »  para  
as férias. Em  Lençói» te ­
m os 6  de les que* além  de 
eontribuirem  p ara  acele­
ra r o  desenvolv im ento  d a  
criança, auxiliam  tam bém  
p ara  sua socialização, são 
eles: V oleibol. A tletism o, 
T é n b , Judó , Basquetebol 
e  N a tação .

O  im portan te  m esm o é 
que vocé v iva e  curta 
com  to d o  o  am o r e  ca ­
rinho que vocé tem  pelo 
seu  filho. A ssistindo-o no 
seu crescim ento ás coisas 
boao que só  um  bom  pai 
p o d e  oferecer. E  tudo d e ­
v erá  ser feito, enfim , com 
m uito carinho, p a ra  que 
a s  férias d s  gurixada se­
jam  ap ro v eitad a if 
^  D ra. Lúcia H d e n a  Ca- 

nèo , Psicóloga 
R ua 13  d e  M*úo, 375 . 
fone  6 3  0 8 3 6 .

r r

P o d er Judiciário
JU ÍZ O  D E  D IR E IT O  D A  CO M A RCA  DE

LENÇÓIS PA U L IST A  
C artório  d e  M eoorer 

P O R T A R IA  N.o 1 5 /8 0  
O  D outor PA U L O  A N T O N IO  CORADI, 
Ju iz  d e  D i/eito  e  d e  M enores deeta cidade 
e  com arca d e  Lençóis Paulista* E stado  de  
São  Paulo, usando das atrib*jçõcs que lhe 
são  conferidas pelo  a r t .  B.o d^ Lei n.e 
6 .6 9 7 ,  d e  10 de  outubro  d e  1979 —  
digo d«  M enorea, e

C O N SID ER A N D O  a  ocorrência tem p re  crescente 
d e  m enores d e  dezo ito  ( 1 6 )  anos surpreendidos dtrí- 
g indo  veículos, autom óveis e  m otocicletas em  vía 
pública;

C O N SID ER A N D O  que » prática  d e  tais a to s  an ­
ti-sociais envolve sérios riscos ã  in tegridade íi- •'* ^
próprios m enores, assim  com o aos demní-< n-.uru* i - 
desta  cidade, que tém  sofrido danos pesao;>^ < 
riais em  decorrência d e  acidentes de  Irãnsho  p ro v :-  
cados po r m enores;

CONSIDERANDO* fin^lm ente, s  necesridnde de 
se tom ar m edidas m a b  enérgicas, de  cará ter piD Íill 
tie<ft e  m tim idarivo, p a ra  p e r  fun  a  essa situoçTo Err 
guiar,

R ESO LV E:
I ^  D eterm inar que to d o s os m enores surpreen­

d idos dirigindo autom óveis ou  m otocicletas ou ainda 
quaisquer ou tros veículos que exijam  habilitação legal 
e  id ad e  superior » dezoito  (1 6 )  anoa, sejam  sindica- 
d o i p o r  este juízo, lavrando-se n a  oportun idade c  
com petente Boletim  de  O torréncia , o  qual deverá  te r 
rem etido a o  Ju izado  d e  M enores no  prim eiro  d ia  útil 
seguinte ã  ocorrência d o  fa to .

II “  D eterm inar que os veículos dirigidos pelos 
m enores, nas circunstánciat descritas no item  n.o I. 
sejam  apreendidos pe las au toridades policiais ou  Co- 
missárío» de  M enores e  encam inhados ao  pátio  d a  D e­
legacia de  Polícia local, d e  o n d e  to m en te  serão  libe­
rad o s p o r  o rd em  exprenta d o  Juiz d e  M enortt* salvo 
outros im pedim ento» previstos no  C ódigo  Nacional de
T i in t i lo .

Esta portaria  en trará  em  v igor n» d a ta  de  tua 
publicação, ficando revogadas as disposições em  con­
trá rio . f

Cumpra-Se registre-se e  publique-se.
Dé*«e de iK ja  a o  Dr. O tra d o r  d e  M enores e  ao 

Sr. C om issário-Q iefe.
Encam inhem -ia cópias d a  presente ao  D r. Dele­

gado  d o  T ransito  e  ao  C om andan te  d a  Polícia Militar.
Lençóis Paulista. 05  (c inco) de  dezem bro He 

1 .9 8 0  (hum  mil. novecentos e  o i te n ta ) .  Eu, (a )  
A dem ir A fonso Cacciolori), OFiciâl M aior d o  C artório  
de MenOres. datilografei e  subscrev í.

(o )  PA U LO  A K TO N IO  CO RA D I 
*juiz de  D ireito e  M enores

JU ÍZ O  D E  D IR E IT O  D A  C O M A R C A  DE 
LENÇÓIS PA U LISTA

2.0 CARTÓRIO DE NOTAS E O F ia O  DE JUSTIÇA
EDITAt DE KOnnCAC.^O COtf O PRAZO ü t  2S DIAS

A U T O S N o  2 3 9 /8 0

Seu problema é transformadores ou motores?

em uma solu

Eletro São José
V E N D A S  E  R E E N R O L A M E N T O  D E  M O T O R E S  E

T R A N SFO R M A D O R E S

A P A R E L H O S  ELÉTR IC O S EM  C E R A U  
IN ST A L A Ç A O  D E  U N H A  D E  A L T A  E  B A I M  TEN SÃ O

M ftterialf e lé trico i <Ua m elhore* p reced êac las com  1 0 ^  d e  d<
^  gem pí*  •  v ú te

ito i M

Rua Florfano Peixoto, 169 Fone 63 0201
O Dr. PADliO AKTO^^O CORADT. Juts de D;rtlto 

desta eomSLTos de L oçò# pauUAa^ £ » u ^  de 6. Paulo na fones 
da lel t u . 9 ã»

PAZ 3A B St so itqoertdo Apars tdo Vlrtra M artlm qos 
lhe foi pmpcMU tgna a c ^  d t IVoiinciçáo Judidal. pela Oonipa. 
b it de Kahita:Ao Popular de Bauru enja peU áo  tnk lrl 6 óa 
MfjztDte teor: Dooior Juls de Direito da Vara dâ
Ctanarca ds le n ç á s  Pautaxa. CmptAb.'a ds Habitsçt') 
Poçu:ar d t Dsurv Cobab-Bsunt, Bodsosds de Boonomla 
lna:7lt> oo COC 'MF> sob e  n o  4&.010.on/€Ol.dS, 
com sede n o ta  cidsds de Bauru (6P>. A rua 7 d t SeMnhm, tuo 
11.60 por s n  prenm dor s  adr. que subscreve e a s^ ^  fDOCD. 
eem  cflcrttári^) ne sede da em ntee. onde receberá ittUmKõie, 
vm i mui irapeítu sm id e  a  p raw ço  de V. Exla expor e 
flnU IV^tensr o  «reulnte: — 1. A reqrjetvnt*, aos termos da 
Lei 4.3S0 de SI de agasto de ISM. 4 enUCade innznblda ds 
evsnKáo ^  Pbno Naclonsl de Habitêçio m  Baoru e regláo. 
3. Aastm «eado no daem probo de wma atindides <xnetrjlu e 
comprometeu .ia  a  tender so sr. Aparecido Vieira MaAlro^ bra.

etffido, im u n sts , uma cata reaidcn-lal sttuada a  ! t a  
lz2lz B ral. XLO SO fMlUeo LuB ZUV>, m ^lan te  Contrato Parti 
cular de P rm m ^  de Compra s  Venda Unidsde ResMeo vu 
de Ndeleo, lavrado em ds W vw \vo  ds 1S80. enja cláusula 
30a , prevê rccBO moMvo rW s io  do Contrato a  tea ráo  
do im ó ^  sjttea de paga a totslKade do p f ^ .  3 Entretanto^ 
o n^Tul.-vnte d rijm  a m  juata causa do cumprir o pietualo, 
trgztndndo frontaJznenio a  clnrada J i  referida, testx lo  o Iroó 
te l a  lATm dos SinCos. pelo v s l«  iM lld o  de C rt 1000,00. 4. 
Aièm  disso, atmvés de relteradss cartas de notificação, o rs. 
q u e r ^  n s convocado para ocurar o  tm ór^ sob pena de 
R e c l^  Contratual isndo íM tSé  tora« as t^nUtlvas nMòi*a% tm  

a  eonsse.-çao de ta l fUn. 1  Dto posto^ tmpmstbllitsda ds 
suportar cs cn argos do pr^^ulao lasulUntss de Inadlm^emen. 
to  do adqum ue. visto que o  Imdra] encontra se kesdo, vem 
ped r  k V. Exrla. se dlm e mandar notificar a  Ararecldo 
Vietra MsrtlOA e sua mulher, que podoio SMVitmdâs S 

da Tuipnma^ 170 — la râ  ZQlo 17 ü d n a  tscabarl. para im 
rraa» lessi owpsm a  q  tm óral sob pena M o o  fazendo a>. 
t t i m i  Aedo Ordinárts de Resvalo Cbntnpjal. eurauisda 
cecn R M itu l^o  do tmòvel, sajeltaodOAS ainda ao pagamento 
das cM a 3 {ffoessosils, horarios sdvocatlrSos e demais eemi. 
n s r ^  P g ^ .  Requer flmlmente. uma vea feita a  notificação 
e  (‘umprldai ss demais fonnalldides de csUlo mjam os ootos 
eotrerje^ a  Requerente. Independdntementd ê traslado tude 
de coT^ofmtdode eoro o  que precetpjsm cs artlfos S ^  ^u«iue 173 
dq Oállgo de Procefm Ovi]. ^bodoj» à praaents o valor de Cr$
1000.00 'ln«B Btíi rrraeira> . Termos « n  que P. s  E . Defsrtovnto 
D r Bauru para l ^ ó ^ s  Paul^ta. am 3 de de IMO.

PneuToder JqM lor*. PWam at&da dentIDeados ds que nos 
autos d s ítterpelacáo n in  m  a te i te  def^isa. nem eootrapro. 
te*to. mas os meienos poderão contraprotestaz cm 
dhtlnto. Andm m á o , 4 expedido o  presente edital, com o prazo 
^  30 fvfnfte) dka, que aeri p u b lica i e  afixado im local de 
costume deste ed'fldo do Tbran. e p asitlç  cidade 
e axnszea de Lenpált PsuUsra, aos i l  de novsmbm ds i»o. 
B i, fa> Antonio Carlos luxlia, ttcpcveníe su to fta s^  dstOo 
grafei o  subsctwi.

. '-> A  .fe > •
f* H O T E L

< ' /y à 12 Km.de Lençóis
Icu ta laJo  em  edifício cie linhas arquitetônicas a rro jad as 

P erno ite  com  caíc d a  m anhã  Refeições avulsaa
E stacionam ento  próprio

M an(cm  a in d a  um  bem  m o n tad o  serviço d e  buffe t p a ra  festas»
fo rm aturas e  casam entos

>  -
*  ^

-  • *

atendimento classe

tua 9 de Júlho, 15 20 - Fon e : 8 8 -1 1 1 3 -Macatuba J

(s) PAtXO AVTO.VIO CORADI — m z  DE n m r r m  ^

Seja inteligente:
PA R A C O M PR A R  ELÊTRO  DOM ÉSTICOS D E  T O D A S  A S  M A RCA S

____ TÉCNICA D A  L O JA  PIO N EIR A  D A  C ID A D E,
O O N V E R ^  O TM  O  e n S T A  r  q a i a

COM  A S S IS T Ê N C U

EUTRO TtCNICA lENCOfS
Rua X V  de N ovem bro, 754 - foce : 6 3 0 1 8 0  — Lençóis Paulista

AGORA FICOU FÁCIL

AVIAR SU A  RECEITA

ÓCULOS.

/

4
V1

•̂1r

VIS ITE

RELOJOARIA E
ÓTICA . AMETISTA

j r  -

HUGO BOSO E FILHOS
s *

t  o  A d ;  -  •

3 5  A N O S D C  T R A D IÇ Ã O  B A  JÓ IA S  £  PR ESEN TES.

Rua 15 de Novembro, 636 *- Tel. 63*0102



I PâiilU ls donuogt), 7  d c  d t t o n b r o  d ^  1980 O  EC O
I 4  • s

JU ÍZ O  D E  OIRETTO D A  C O M A R C A  DE
LENÇÓIS P A U U S T A

2 o  C A R T Ó R IO  D E  N O T A S £  O F IC IO  D £  JU ST IÇ A  
E D IT A L  D E  IN TlM A Ç A O  COM  O  P R A Z O  D E  2 0  D IA S

A U T O S  N.O 1 8 S /8 0
o  Dr. PAULO ANTONtO COKADI, JUU d« Dlltlto 
dft CotoâR» de Lrnçòáá P4uUctA, de 6. Peuio.
•ic.

PA2 âA fiS l U i rt^uendOi Loureoço J to á n p m  e A v ^ .  
cAdft doÉ Sântoi <ru I M  fc4 propQ^o u n e  «<áo d t Inlerp^içâo 

p«U OompâahU ^  HebtuçAo Populer de Beuru 
C O U A  D — B A U R U .  cuH  P-̂ Mcáo IDteUl « do 
flCfuinU teor: "fiuno. 8 r. Dcotor Juie de Dlralto de CooM/ee 
de Lençód Peuiuie. Interpekçáo, Compeshls de BAbtUeáo 
B>pul*r de Beuni ft-tftr^drte de Boceooils M iM .
com eede noM  cidede de fieuni <8Pi. è rue 7 ^  fbtm itirn n o  
l l  dO por eru procuredor e eOvo^edo que «eu  euèeem e <POC. 1>. 
qtM rtce^ert in U m ec^  ne eede d« Requerente, ven  auI luepei. 
toeemente à pMextpe de V. Bsme. per» prppor Znu/peieçáo 
Judi m  cofUru Loorenço Roúriitwe e wm  espo» Apsreeid» 
doi 6eAUe. bmeleiroe. ceeeCúi. eto U m d^v. «la ^  retf 
àenim  t  donUeUistía» m  Atfrwto Chitám n» ru» 
Boe VUU. ne. m .  tao» te r a n  ^  'iaq u e" «73 do
Cd^ifo de P juomo O vtl. prioe íetoe e fundenento» juridleoi 
que pftM  » «ipor. t .  A tm erprtente d A«etite Fioeneeiro d) 
Bercd Naeionat de Iteb.teçáo e, no doeempeiho d« euea «Uvlde- 
tféCca. tom ou^e Credor» Hipoteeârt» doe «reditca f t le t l r a  u  
tenóveC loo»lia»Cp à  R iu Do» VM# ao 979 cm A U re^  O u ete . 
•tr»f<e de Contr»U> de O eeáo de DtreUoe CrodUMoa coa 
Amoftaedáo peruei de Divide. flmMOo eiKre ele taterpeiente. 
o Beoco Nâ lonai ^  Habite«Ao e  a  Coneinitora tndUMru e 
ttenàrcto de MeierMe per» C U tm çâo  -B w re i"  U de ine. 
^ m ee to  e »  refUtredo M> Sl3. no Utt»  2 -A ” ^  
hJpotecAne. «m 91/10/79. do C&ndno doe Recietroe PUPUcce deete 
oomuo» ^DOC; 9/9>: 3 Aulm eeado. e  mterpetente cuspro.

* vender eoe toterpetedoe e  uojoede MtdenciU lou» 
deecnte. a i |»  trvaeçdo  fbrmellaxuee « m v te  Ctntrmto ^  
Mubto «<n ^ re a u e  hipotecárt», ooníonne 0 Conlrmto

aeQdo q[ue eoa  Joete « u e e  o t edqulrentee de geron 
de cumprir o ca  o PMUMnto d u  preetecdee. estendo e  derer

Í1 •  wnu) perreiu  iríe r«te»<?tn nm
lotâi Ce C ri 95.et6.i$ (vinte e cinco mil, eri»*fntoe e  dcttucU  cru 
fHrr» •  qjftrcnta « êr.a cm ttT oii. ln íjli* lnda M k n  •  c 4u*ul* 
née'm« e -fu n d i do wforKJo e<ntr«to í .  O Inidlmplimento 
« 'f .- itu H  p e to  feit«rpeUdai « loequJvoro •  m4aU.Ao C t ii« 
*. I n t ^ l»nto ]á os convocou ex trs piOM lm eote pai* que 
vtosem M v  o débito, aendo v io  tai tentaUT»; 4. fcndo ■ 
.ntp*prlacáo *âto pelo qimI o credor elentuif* o deredor C* 
querer e u n p rto  » obrlfecAo. eob pena «e near constituído era 

IC1. I ^ n to  de M lm ida. na Oanentánce. Tomo DL 
i:íaT7>, e tendo os Interrelaocs infrliwtndo fiontalmente 5 -lia . 
^  c o n t r a i  qclma aludida. RBQUER: «i eejam «  InlerpelaCoi 
retro quaim c^to . aHknados do Ifttetro teor da piwente, p s n  

,J**^ - * * * . ^ ” * ’̂ 5> <!IM, aob pena Oe lnadimplen>ento e 
mor», responderem; b> a  rasáo pela qual drtxsram de ruinprlr 
com o patam ento das leesUcdee i»-tuadae; c) atualiaam n o 
f « ^ w t o  daa prm acde. «m atiaao. apreamunOo n . a«ie da 
murpeJenU o i oomprovente»: d l eaeeoiee tm Intemeledca dc 

ííenUfique oa atuaU oeupantea. ee porventura « liU - 
« 01. de Unando o Senhor Oficial de JusUfa eeus nomee neea 

"« to to b u id aca  dvU e criaunal. rm ultanu da 
!•' **®'>'**^^ nneJmenie. apda o  decurio do p m »

detraaiaco. naiorm aito 
Pnw too c m i. D a «  i  preeente o v a t«  

“  '" * * * « • ' Nestee teinoa P. Oefarimento
« n  M de maio de 1960 

íe Procurador Ju rtd to " . pi wn ainda clentlflcadoi de que »  
a u to  da im erpelatio n iq  »  aito ite d e f a * . ^

co n tn u to to la r «n
* * '^***^ o  P « « » te  edital, cem o p ram

•  P « « A ) BMU cldato e O m  a  de l^oçOm PatiUto, ao . »  <k Norenbro d# is »

S f - i  **“  “ • <*«->0-
l»l PAULO A fnD H lO  CORAOI 

JMím de OM tA

JU I2 0  D E  D ÍR E IT O  D A  C O M A R C A  DE
l e n ç ó i s  p a u l i s t a

L r  T p e ^ r S o ^
««»» a ílo  de ln i« T S M o * V .d to d ^ ir^ ? J Í* *  P«V *U  
»M*o P a p to r de ^ « u S iH A B rS S w Ç f* ^  ^ p a a h l a  de iiatM 

teor: “ te n o  S r C o Ito ^ T ?  ^  P«l<*o Intcia] « «>

de Bauru C n h - . S í r k l . S r T t v ^ ® * ' ’***'*® fom eede a m u  <id*de de __^  Boonoai»
» • «  por eeu P r o e S ^ ^ .  Í ! ^ * * ^ *  aetonbro. n.õ
qwe reeeaera Inumacdm na aiiha?w?e <OOC D

i* ^ -c U loqnuu B e L  

«tKtcWra « danielliadi»

< 5 4 ,  < 2 ’ £ 3
strtvé» de Oontrtto de S baT T T  ?2> «  Alftedo Ouedm

PwcMj de u !n S ^  CrnUdTK» c<ní
P Beaco N»:ion»j ^  HebiUcdA toterpriâoie

trumeate « w  reeM*A« Bnrvu** Ud» ib-

IDOC; i ' í ) ;  a  i S l í f ’1 ^  "**‘* « »  PúU tos d ^  
a  v«ndar t o ,  •  interpeiante eanpro.

J® H U . cu ;.. t r a n s í L ^ S S ^  2 2 ^ 1 ' «todentol r S ^  
Mutuo ean  sarantta de Contrato e ,SST^oim prtr com «  pew nento  '  <»>aito»
•fcialmente 4« (quarwde « « to i ****™>» * derer
^  Cr* 34 6 l í ,0 4 ^ Í S Í  e S u T ^
•eiTO t  MMím __ qulnhent-rf e «,,,

Segund» de fMfs,Li * imim. » elâuetüê
p e to  S i te r S S S  4* ^ ^ ^  *- © ü«dlmpL*íaewo

a In ttrpBlanlo jd  «  «nw ecB  é »
O W  o i M b í t T ^ S o  tmro ^

tmerpeiaçan ■ ato P H ^ q u a r T e i I ^ ^  ' < *«« 1 ^ 1
que-er eumpod» a  o b r tT io  ^T ÍST  ® dw w or de

<Cf- I ^ n to  d T ^ ^ i a S  ÍT *f% í; ^  « W ltu ld o  
e tsndo os In te rw k o t. ^

♦ulâ oonttituU  eclm» »r»ií^  í»w t»lm entt o ríàx
wtro raiiA eH loe. RMmdoe ®  laterpehicoe
~ J » « o  de q u i r . r n ^ í ' ^  S T Í L M  
-nora. rm p o n n e .^ , ^

Parte Oficial
oom o pe^DCDtp úàâ preMçòee p»?tu»4ee: e) e tueiU M » o 

de» prmteqdee «  »tr»eo. tpreetfiUnOo d» eede d» 
interpelâiKe m  eoontfw snw ; d i eusmxee oe buerpeUdoe do 
w»òv«i. ee ^ttiifU iue «  «cupenUe. m  porv^iRire r t s « .
rcjL ^'LBMado o tefibor OílciAl de JueUc* «ew b o m  Pd» 
•fetduâl wpOBââí^b^fle civil •  oriminai. reeulUnte d» roe« 
tr rm le r : 5. RequervDdo tlnelmenle, »pôe o deeuído do p ^ io  
A detolucAo doe euloe lodepeoOenl^menU de tmlBdo, oe lorm» t
»m ro  dW do Oddlfo de Prooemo C lrtl. 0 4 ^  à  P « ^  ? 
de Cr4 l í^nm mU cniBlroe). R eeia tenuoe P. Dostflmdnt
De Beum p»f» LtfKòte P e u il^ . « a  M de oek> de IMO. 
(») Procuredt^ JurMlco *. P \ »m Aind» clenuOcedoe de que od» 
e u U  d« litíetpe^çáo Skáq ee eAnJl» d e íM . nem oonlT»pr». 
te to  BW «  mtfiM* poderio oooU ^oiecU r em ^ ckmo 
dteuíkto A:^m « d o .  é «apedJdo o  preeenlo ed iu i, com o p»»eo 
c« 90 (vfnie> dttA que cerd publioedo e »íu»do do 1oc»1 de 
«oetuo» àm at c d i l ^  do ro rjm . Oeâo « tRemdo s e ^  
e C bm ar»  Lençàs P»ui;eu, »oe 19 de Nomnbxo de 1980. 
eu. (») Antonlo Certos Bo.h». KkoewnU «utOTondo duQo.
l r̂eCei •  eiRMCiwt.

<») PAUIiD ANTOKIO CORADl
Jul» ^  o m to

JU ÍZ O  D E  D IR E IT O  D A  C O M A R C A  DE 
LENÇÓIS PA U L IST A

2.0 C A R T Ó R IO  D E  N O T A S E  O F i a O  D E  -JUSTIÇA 
E D IT A L  D E  IN T lM A Ç A O  COM  O  P R A Z O  D E  2 0  D IA S

A U T O S N o  1 S 4 /6 0  ^ ^
O Dr. PAULO ANTOMO CORADl. Ju tl de DtrClto 
d» C «nsit»  de peuUst». Esudo de B Peulo.
etc.

PAZ &ABF31 eoe requertdoe B e n ^ to  Pedm d» BLlr» e 
láerta Aperecid» d» BLRn. que Mm td  pft>p«R» um» eçáo de 
In ter^lâd io  Jud1ct*l. pel» Oonp»J4ii» de H ebiuçio P c ^  
ier de Deuru — COHAB.BAURU. eul» pnicdo IniciU é do 
ee^ in te  teor: " tom o. Br. Deutor iuU  de Dixcilo d» Comerce 
d» PeuIUU. In to p eiK id . CompeDhl» de BBbiUcào
Popuier de B«unt ^hâb-B euru. Bocleoede de Sconoml» Mlet». 
MD o d e  M U  <ld»de de Beunj <BPi. à n u  7 de Betembirx ilo 
1 1 ^  por eeu procuredor •  edvogtdo que «et» subecteve cDOC. D,- 
que loUmâçdee ru  eede d» Kequ^rente. vera mui ree^L
toeftmenM 9 preeenç» de V. Exa». p»r» propor UUerpel»c9o 
Jud .ââl <0Dtr» Benedito Pedro ú« SUv» PUho e 8ue espos» 
ftfeilft Aperedde 9e Bbv». bmelieiroí^ c»s»dos. ele tr»lorlJU, d»  
do Ur. TOÉid.eiee « dorolcüuóce cra Aibvdo Quedee à  m » Achl 
ku Rorao no. 17, nov termo» do e illfo  897 *'usque‘* 979 do 
Còdifo de Pnx ioeio Clvtí. pelo» Utoe e fundememos jundiooe 
que p se»  » expor. 1. A InUrpelânte 9 Aponte n iuaceiro  do 
Henoo H edontl de R âhiuçio e. no denrapeib^ de au ii etlvld»- 
ChS^. tom ouce Credor» KiooUeirL» dos odditoe reutivoe 4o 
kDóveUlocubado è ru» Achlke Rtmo. n  17 era Alíredo Omdes, 
slrevé» de ConM to de C m do  de Dli«ttoe Crodltòrto» ecra 
Amortieiqio P»rci»l de Dhld». firmefto entre <l» Icurpeiecte. 
o Benco N»:loneJ de HebtUqio •  » C stftn itor»  Indüdrla c 
Coraérelo de Meterteie per» CoQfltnkBo **Brovei" Lide. in». 
*nim«nto ome legíetredo eob &d  600. no livro 9 *A" de in^Dcâo 
hipotecine. era 11/10/79. do CertOrto dm  Befletros Pdrbooe dceu 
oomero» (DOC: 9/9); 9. Aeslm eeDtto. »  interpeleite orappro.
fnetm-48 e  vender »oe mierpeledoe » UDltede reeidenelâJ retro 
d«icnt». e u ^  ir*Ai»CiD tomtàXiaaam »M vée de Oonvreto de 
Mútuo ocMD f»i»nile hlpote:ár1e. «oalom e CerUdio •  Contrmto 
jUDtedo» seDOo que eem jM »  ceose oe edqvurenue de u reu i 
(*t oumprlr com o pefomertto dee preeucAei. toiendo »  dever 
eUn^neêite 49 iqumrenl» c no\'^i porçelu, que pcrfecem um 
totel de Ct9 9MV7J9 <vlnU t  doe» mil no>«nU •  9f%t cnL 
erirai e  c«»aDv» <ect»vaii lofrtft^lDdo^ ââslra. » ile
D-Vira» B*fund» do rofertdo contrato. 9. O knedhnpl^nenlo 
co ./ratael p:loe Interpeledos é  UuqQlvoro e mentírato tis u e 
e  lotorpeUnto jà  oe comoeou e»cr» luCMeimraae pere que 
vteraem peper o débito, sendo v io  UI lenuuv» : 4. Sendo e 
foterpelecio *sto pelo qual o credor deoU fl.» o iH^cdor de 
oue*v eainpnd» e  Qbr^pqio. eob pene de ficer ctmetrtuido era 
more'* <CT. Pontra de Mlrand», n» CenenUrtoe. T oao IX 
178';77) e too/*'' oe interpeieoce tn é rtn ria^  IrreiTalireiUf o ^)iu> 
tu le  Ofínrratqel »etm» ehidUe. RBQUBlr e) ee)em o» IntcrpeUoos 
letra QueiiflcedoB, Utknedoe do Inteiro Uor d» pnraente. pet» 
no praeo de quime (1 $) dlee. eob pene ^  inedimpicTDemo e 
F^cra. m pondtfew ; b) »  lu â o  pel» quel d e lw » m  de r w i n r  
oom 0 pecemento dee (raU qâee p» U ie te : t í  e to e liM m  o 
pediraento dee pTMUcdey em eUsoo. ep rew unO o ne nd#  de 
iniorpeUnU oe camproventee; d» «uem ee oe ffiterpeUdoe ^  
Inidvci ee aenufkqoe oe to e is  ooupeatfe. m  p w « u u r»  evur.!. 
rcm. de 1 mondo o Bonhor Ofictoi de Juetk» atoe nomee 'v r»  
rvemuei reeponeeòüidede «ivU •  cHmlnei. rwultonU d» poer? 
irvetruler; 9. Requerendo ÍRMlmenU epde o  deeuz^ prstio 
e  devohrqáo doe eutm  mdepenOeobtMDU de tretfedo, ne forme 
em ^o iT3 dq Cddl^o de Praoeew OvU. Di-ee è  p rw n te  o vAlor 
de C rt 1.000 00 <bum mü « r w ir w . lleBee Umwe p. Dcfertment 
De Beuru p»r» Umcdle PaubUe. cm 99 de meio de 1900. 
<» Procurador Jurldloo". Pi »m e i i ^  elermfk^âoe òe que nos 
euloe de inoerpUeeéo »L> 9» n te i te  defoe. i m  oontrapro. 
u n o . mee ce nagnme podei i p  ooofcreproumer em p riy  eu 
dtsUnto. M m  « d o .  é  e«p8Mltt> o  pfvionie edlUi. com o 
de 90 ivlnl») 4Hm. aer» pqthcedo e ^W tá o  Do locei de
eoet(mi2 dcau  edflQ o do n a m .  Dedo « prarado ntete rtded»
6 Comer e  de Lenqòli PeuM e. eoe 19 de N m m br» de tooo. 
Di. <»> Antonio Cbrtos Ro be, tterevenu  eu iw sid o  detilo.

l»> PAULO A RTD m a CORAOI 
Jule de DMtito

j u í z o  D E  D IR E IT O  D A  C O M A R C A  D E  
LENÇÓIS P A U U S T A

2  o  C A R T Ó R IO  D E  N O TA S E  O F IQ O  D E  JU ST IÇ A  
E D IT A L  D E  IN TlM A Ç A O  COM  O  P R A Z O  D E  2 0  0 1 ^

AUTOS N.O 179/60
O Dr. PAULO AXTOKTO COHAOI. Juls de DtlUltO 
de C oD um  de l^e^die PeuUata. de B. Paulo
eic.

FAZ BABQt K» raqu^eidoe Joeé Oonçelvee Nofueii» •  Ju 
hene Prato N orjelj» qw» Ibee íoà propcoLi um» eçáo de in ter 
p e le jo  Judeiel.pek O w panhJe de H ettuçáo  9bpoler de Beu! 
ru C O H A B.B A U R V. cuj» petUAo é do
«fnJnU  teor: *Dcnio. 6 r. Deutor Ju li de D.rattp d» Cccraroe 
^  UnçóU P»u’Ute- Imeepelecáo. Oerapenhie de H ebiutáo 
Pepeler de Beuni Cobeb-BejiM. Bodeoede de Beoiraml» Mieu 

eede M de cidede de SâLini A nie 7 de 8eUalbfc^ tLo
iJdO por seu proruredor •  edvofodo que este n lra n in  íOOÇ I ' 

m tlrnattos na a to . <u Raqurrenu. n n  mui m » l- ‘ 
à prcMDqa de V, Em . pata p rap v  lnurpeia«a« 

JjdK ial «oBUa Joié G ortoivw  •  sn« mullKr JuUan» Pioto 
Rofoeire. «oU » braellettu*^ íe !» í«  ele ireiertefce, e «M do IM 
raefedentoe e dom kiledos 'cni Alírado Owdee è Eue a  h ü a

*2L tennoe do artigo 997 -ueqof'* 973 do 
Oòdifo de PiooM o Civb. peioe fetoe e fundementos jurtUeoi 
que pecM e  «vpor. i. a  in terpetet»  4 Aeente F inenoii»  m

tíjH ebfteçdo • .  ck> om npeibo  de « lu  iU v id í 
^ » ^  tttnrai.ee C ro te»  HlTcderári» doa crddttoe rM etlM  eo 
1^ 1̂  iQceiies^ à  Riu  AchUee R o w . tv.o 99. o n  Alfredo CKiedra 

^ t r a t o  de te iA o  de Direitoe C rad ltd n ^  com 
Araortiraçájo f t e l e l  de D in ^ . fínwQo entre ele toU fpetew .

o Banc^ N ^lonel ^  H a b ite ^  •  e  Coostrutor» lodikcn» e 
Ccenéraào de Meterlele peie C o iB tn i^  **Brov»r* Lide. 1 »  
trumsnto cem racuerado sob a o  9i9. no im o  2 **A" de timnçlo 
hipotecàrie. era 91/10/71. do OanOrlo doa Befletrae POXiUoce deetA 
ooraerte cDOC: 9/9); 9. Araim cM o . e  loterpeieiue oorapea
m eU u ^  e  vonder eoe Urterprledoe e  tnuoade m íd cn âei rau» 
dmcrite, cuje tra n n e io  9oníi»imi>e9 iM v ás d t Oontxalo da 
Mútuo cora t»r»m>e mpoieráile. oonfom e CerUdâo •  contraio 
jimtsdoa so d o  que eere fuRe «em e oa edqoirent«*; deisem n 
de cumprir oom o  pefamentn dae pm teçôra, ^ tn d ir  a ^ v « r 
etuebnenie «7 fqoarant» •  eatei pert^ea, que p m fiM  um 
toUJ dv C it M 919.19 vtstc e quatro mU qjlnheolM  
s e M  « deaoAo ccntevoei M nntlndo. ee ttn  
OAHrae Bepunde do raftrtdo eraitreto. 1. O liradiraplemetio 
contratual pelo» toierpekdoa é inequivoro « meniírato. eie qv^ 
e  InltrpelenM  |á  oa coovooou exti» luRcbOnaoie para qua 
vssLsrra pae»r o  débito, aeodo váo W  lenuiiv» ; 4. BeraM •  
inUrpeliçio *eto pelo qual o er»dtf deatiftn» o d m ^ c r  Aé 
querer ouznpride e  obri^các. aob pana da ficer conRlUddo ran 
more" (Cf. Pm iea de Mlrande, ae  Cm entártce. Tonm IX  
179 *lv'> •  t^ n o  oa interpeleora lidrlnei&do írcotefane 0 cjí»- 
aula eontratuel e«lra» eludlde. RBQUBl! »> oe InterpeleCc»
retfb quepfftedoe. mtbnttloa do inteiro teor de  vtm ^rtie. mee 
tv* praao de quime <l$) aee . eob pene da Irradlm plnem o t  
n.rre. rosponderva; bi e  r»rto  pele que] deixaram de nna.w r 
oom o  pesemenlo dea yi i t i t ò i i  pRrtuedira; c> UuebmMD •  
pafaroento dee preeuçddi « n  e tneo . eprraraRenOo m  rade da 
interpelante oe oom pnm nW : d) auaraitee oa iDterrwUdM do 
imòvtf. ee dentlflque oe atuala ocopentae. ea p«> w tiira  erieti. 
rran. do linando o Benbor ODctei de ^wUce noinM
eventual ispeneebm dede cMI •  ertmiraü. rrarattente da .___

9. R eqw eodo fInelraenM. epOa o  deeuno <v» praaa 
a dev^Qcio doe eutos tndeoenoentnnenu detraeSedo, oe forra» do 
e r t l^  9T9 dr> Câdleo de Prooarao CTvIl. Dá da i  presmtte o valor 

Crd l.m .M  rbian m a erw lrao ). Kcelee te im e  P. Def«rtment 
De Beum r» ra  tenoMe PauURe. e n  39 de nraJo de I9i9 
/'*) Pnxnrador Jurtdkn". n -a m  e i ^  ^  da m
eutoe da tnaerpela^Ao nA/% ee e te i te  drfwea. nem 
ie«tb mee oe mermoe poderio eo n M m taR er em 
d ^ ifito  « d o .  é  expedido o  y aeento edHel. m n  0 p rim
€4 90 <vtnte> diae. que i« ri poblfeedo e » f!x»^ ao  loml 4k
eoR^jm* deem ed*fVlo do ^ ru ra . e p— ^  cM e*
e Comorra da Idncáai PaulBte. e »  19 Roverabra da 1980 
^1. (A) Aaionjo G vtee Ro^be, ttrm n iit»  eu to n aa^  
fra fd  •  jubfciaeí.

fâ) PAULO ANTONTO OORADT 
/tUe de D M to

JU ÍZ O  D E  DIRETTO D A  C O M A R C A  D E  
LENÇÓIS P A U U S T A

1.0 C âfto río  <!• Noéea o  O f iô o  é ê  qhm6çe 
rd itei de l»UM cá« de S B G fO  0018 IBACtXL t

O Dr. PAULO AJfTOKlO CORAOT. M a  de Doeito 
d» Ooraecte de LençOia P a u lk ^  de B. Peuio,
«Ic.

PAZ 8ABKR »  SBIQIO OOZB M A C m  e RM miíTwr
MARTA HKURA MACICL. eoieote fmillfi^eflni ............
doe. por eite Jutra e Io  CertáAo ^  H ot«  e  OOclo de Jo aU ^  
tram iu  nce teemoe de \m u XNTKBPSjiCAO ^UDfClAL (^»e. 
n o  BJJ que Um Bu>vo e  COUFAN2Í1A DS HABITACAO POPU- 
LAR DE BAURU OOttAB»BAUBV, c» |e petlçAo laa lej lem » 
•efiunté teor; Br. D ouitf 4u ii de DraMo ^  Crairara»
de hm>9éU P au tu u . laterpeleoÉo. ^  HetotlaçAo
Pnpuiaf de Be^na Onheb Beom, fioelacMe de Bec^rania aCMfce, 
MD eede nora» cidede d* Beuni <8P). A rue 7 da ^ rT n7 i^  a o  
1L60 por ara procurador e aOiTqado que «ete eidbKrev» <DOC. V  
W  InUiiMçdee na aade qe R eqim nte. vraa mui raeiML
ineamenU A « a m e »  de V. Bxeie. p»r» propor InWBeieMk»

3 ? ^  MACIEL •  SU  mulh^^M ARTA 
HOMNA MACIEL ta b o s  brMttelras, c f  >to. ^  CMrárki
1 V Í 2 .‘Í L I T “ “ * '" * dosnle-ltoto «m AUndo O n e t o s ^ i w

*“*' “ *  ‘*™ “  ^  " '* •»  'a sB » ”  »T> <So C69Í40 de Proeeeo o n i .  p e to  f e to  e fnndeiM cto MtMleoe 
fliM p a to  » rip o r. i A InterpeUate é Aceote FmetMcira <to 

í ^ o n e l  de Hefatteedo e. ao de*BpeUi<, de a ta i M lvto .
r * í* ’. ^ ' ’***-* Credo»» Rinotecási» doe o M lto  relaufoe eo 
JmiWtí k » m » to  * rue Aohlto I b »  ax. 1« . e »
e w t o  *  ^ U « t o  de Oiw lg de D M iae Crmhtarim m  
A jn ^ to ç ic  Peruei de D inde, fin titoe entre ei» l»top>iiM e 
eJE M c^ to-iorM  Oe HebltatAo e  e  Caoetruto» titfú ítn »  e 
Owaéreto de M et-.m u p e n  ometRiçfto Liae, ine.

e to  n^A redo  eob lu» 5« . no IKto 3 "A " de Inefflede 
hipaterirle, e*» tl/in/TB. do A rtd rlo  Beciettm PvtoJea ^M e

M tv d e  e  ««ndtr eo . teterpeledM •  «ttoede n i l i n d i l  m m  
d » 7 tU , « u ^  trem K io  ft>rmeUmito «siM ée de Cbnlrnio

,7?***** eoatona, o n a U o  « C w lm tí
jurtedo» emdo qo* e n  pH «  ceoM tm ed o u lm d e  dpjw em
ò» « ^ a n r  o a  o  pe«e.i)efto d u  ( r a t e r t e .  WAodo e  dever

^ l ü  <!• Cr* relate e «rjetre j»a m>to c olUBt» e olV> m i.
^ r m  t  q a o f ^  eenUvoe». L-tfOtlndo a « m . »  a « « a ,

. f r  c o n t ^  I, o  InndüRniTwMA
* -  7 ^ .  *'«*n*M d« é  iDe<}nív«m e  m u tlto to . t o  r, e
» Int-Tptiante )A os oonvoeou e*ti»  ju d leM iia ie  p»r» m

o díW o. sm do v to  UI 4 a l L H
y * * ® ctoltm -* 0 d-toAor éb

«nb pm e A» f W  ^onsftuIU  en.
^  P on to  de lOrend». ne C knm tA rt». Topv, to  

rm  im  e .-i('o ne Int^TtoUCVe tafHnto-A> fmiUlRM>T*' •
Ml» contoUial eclm» eludlde. oi u to n  <• InUroeU o
íotro quaimoedoe. u tm ndoe <U Inlelia Uor d» r ------rir n ir
no t w o  de «etioa O J) d to . « b  pen» o» tn » d liito tsn < o u t 
OOT M p o tid o ra ; b> »  ini*« pel» « la i deUer»A ne o ia m r  
o n  o p n o n en to  d»c p n a c to e  p » - t ia i^ :  c) e tu n iu n iá  e 
Pt m m u ) des pneU?A»s om « t a n .  « c M iU o d e  ne eede í»  
intopelnate oe o a p ro v u u é : d) eMStotee oe InUrpeledoe do 
imével. ee tontm«vie o» eMele «MMpnnto. m  p w a tu .-e  *x s . 
•«o. de-unendo o aonhor O e d i r S ^ ^ t o  w T n n w  r»M 
m n * u ií TreponeebUkUde tívu  •  « r im lm lr a i lu id »  d» m m  
i n ^ r ;  *. Reqtwcndo flnnlinrrtn. epúe o  d « n » o  do p r a  
»  oevoiuçáo io i  eutos -mrHf ú tia m c o  o â lm ra e ^
» m .d  « 3  d« O O bb do fbooeoeo O sJi. finuo A p n ô u e  o v»kir 

Ci$ 14tt>.00 (bum Bhi cramiMB). Roam  Timw» P OMecUnant 
Oa Baura p»ra LmqOis PeuUai». «m 91 «e n e to  ia  i m  Cvn 

<k UabÉUcáo P tw lâ r oe Baura. te> Akxra» Oempoi 
Padilha. D r. Am ê o  Osánpoá PadUb». P ia u M á »  A r t lW ' 

" 'D .R . •  A- U íU m m m . oí/BBú. te j Paulo
X  « o tteo d o  oo» eutoe que ee r e q w d » . 

r J e  Ooie Madel e ram ^
i n ^  e n to  tondo. « eipedUo ,  p m ^ o »  «diui. o a  «  j n s ^
raile dus. que t o  u<m<MV> e e ti.« d o. m  (onae t o  leL e trv to
do qu»l tito n  «  BOBioe OÍTOí ADOS p to  to e to  Uor to  ne.

m ejt»  i e  LcneOis 
bro/i9«i Cu, le) l^auiirae. d e a io P a ü a ra B B 11/ 

Qi
<e> PAULO ANTOfftO 

iluli à t D M te



JU ÍZ O  D E  OIRETTO D A  C O M A R C A  DE 
LENÇÓIS PA U L IST A

2 .0  C A R T Ó R IO  D E  N O TA S E  O F i a O  D E  JU ST IÇ A  
E D IT A L  D £  iN T lM A C A O  COM  O  P R A Z O  D E  2 0  DIAS

A U T O S  N.O 1 7 4 /8 0
O Vr. PAULO AKTONIO CORADt. JMU de Direlte 
úA C om era de L siçeu  P&uikte» de 8. Ptuio.
ete.

fA 2 6 ABUI «09 re q u e r ia  Evibeoe Meeid •  T X n  Brevij 
Plnu> lãACiti lho« lol prP|K»u ecL> de iDUrpeUçio Ju. 
d^Gel. peiâ Ctir.;:unhlâ de H«biieç4o Popoler de ^iiru->CVHAB 
— B A U R U ,  c u j e  p e t l ç i o  8U:tAÍ é do 
«CUJrite teor: ••Bano. 6r. Ocutor Ju ii òe D ire do dn Comerce 
do Leoçdis PeolUU. In terpcle^o. CompeJÜUA de HAbtUçAo 
l^ o le r  de Bauru Cobed*^uru, Socleoede de MieU.
eon eede n eru  lidAde de Beum <6p). à n u  1 de Seiembnx no  
tl-OO por «eu procurador e eCvegado due eeto «ubocrm  «DOC. D, 
Que reeebcrA inUotcdee na «ede da ftequ-renie. eem n u i reepei. 
teum ente à  preeençe de V. Cxcu. peru propor InterpelHdo 
JudM al eonLr^ Ru6 :ne U ^ te i e cepoon Dorm Bravu Puiio 
llaeiel. am b»  bruüekrcu. eaeadoa, ek  Uv^ador. eU do lar. 
TMdv^tce e danlciLa:*oi em AUreck O ued« à  Rua AchUe« 
Rouo. iLo 3e. tu s  t 3m o e  do artUo êd7 'uecfue * 97^ do 
Còdifo de Proceew Clvü. peioe íaloe e íundarotnio» jurtdio^ 
qua paesa a  ezpor. i . A icterpelanu 4 A ^nte Puuncelro ^  
Banco H««ional de RabiUçio e. no deiempeiho de atuida- 
dadaa, ton>^.ee Credora Hipotec.ina doa craditoe rtlaUvoe ao 
tmdrel locataado 4 rua Achlks n.o n ,  cm Alfredo Ouedm.
«iravéa de Contrato de Oeeefa de Dlreltoa C rediddc» com 
Amortttaçlo Parcial de Dhlda, fim aoo entre ela tnterp?lante, 
o Banco Na iooaJ ^  Habltaqdo •  a  Cooetnjtora lulU^trla e 
OvnAfclo da UatM aie para Conrtruçao ••Bwvaa** Ltda. im- 
trunen to  e«ae re«iâtrado cob n.o 623. ao  Uvro 3 ••A** de Incrtçio 
hipotecária, em S1/10A9. do Candrlo dca Reglstroí Públicos desta 
comarea <POC: 2/3): 2. Aalm  eeedo. a  interpelante eempro.
nW w .ee a  vender %o$ tnterpetadoi a  unidade m idenciai retro 
dcmrltA, euja transa; Io  formalisoaae atravto de Contrato de 
Mduio oom faraa tia  hipoiaeiria, conforme Ocrtâlio e  Contrato 
Juntâdoa arooo qoe rem lu^ta eaosa o« adq nrent^e deixarem 
de cumprtr e m  o  pofamento das prceu< te. «sundo a  derer 
atualmeoto 51 (rinnuentv e uma) parcelas, que perfaatm ura 
total de Cr$ 25.516.46 (Vinte o elnoo m l eetacentoe e draea. 
•d a  m a e tttd  e  quarenta e  mlA centavos), infruigirulo fWFlm a  dau 
w la Décima Seranda do rfc r.d o  C ontrato:! O InadJpkmeoto 
con^ntoei prtoa toterpeUdqs é tnaqulvoro e  maniftfto. t u  'lue 
a  Intrrpelante >4 os convocou extra luotctalnume para que 
vleseen pagar o  debito, sendo váo tal tentativa; 4. Sendo a 
Interpelação •ato pelo qual o credor cleotUl-a o de>*«dor de 
fuerer w?>pnda a  obngaçAo. sob pena oe ílcar constituído e n  
mora** tCf. PonUa de Miranda, na C m m iu itm . T on^ DC.

e os interreladoi utfrlnsindo frm tateen)? o
fu k  co n M u al «cima aludida. RBQUIR: a) sejam m  Inlerpel^-» 
retro quanticedoB. mumados do Inteiro teor da praeente. para 
n  prato de  qulme ( I5 ) dlat. eob pnta «e inadimpleirento e 
mora. reeponderem: b> a  laxlo pala qua) deixaram de r^trppnr 
oom o pagamento das praetaçdes ra^tuscks: c> stuallmretB 0 
ra^çanwmto das pmtacdee ran atraso, apretentano^ na »<*• à \  
interpetonte os oomprovantas; d) ausm tes oa toíerpelsdcs do 
jmov^:. se etentlfique oe atueU CBapâot»a, as po rv^tu ra  « m i. 
rcm. úe lütoodò 0 Senhor OCtciai de Jim iça aetis nom n rara 
eresmjal retponmbUldade clvU •  «rmUMJ. iw iltan te  da m tm  
Irregamr; 5. Requsrex>do Bnalmente. apâa o  dacu7%> <kk prasu 
a devohjcáo dos autos tndeoenoentemente de traslado, na. forma do 
artWn «72 do Código de r moento  Clvl!. D4ue 4 p r e s te  o  valor 
d* 0 4  1 00D>0a  Oram mü cruw ros). Hbüee tetvnoa P. Defertmem 
De A u n i para Lençóu Psuh«a. em 2« de n u lo  de i m  
(a> Procorodor Jurídico**, piram  a l t ^  eleattfkmàm de que m  
autos da t o l e r p t í a ^  ná<> te  a te lte  defM . nem oontrajto.

mas m nMKnae poderSo eontraprot^tar em 
distinto. A-aim a‘*nòo. é «rrcdido o  presente edkal. com o pram 
c« 20 (vinte) dUe. q ;o  aerú pobUeado e  aflxsdo local de 
oortume deate edjftclo do Forjm . Dado e pasvado nealA cidade 
e Oomor a  de Lenqóla PauM a. ao9 U  N ovobro  de lis a
E i. (a) Antonio Cartoe Ro.ha, Escrevente astortisdo datile 
gra/ei e Mbarravl.

(a) PAU1X> ANTONIO CORADT 
J ü s  de Dtfeito

JU ÍZ O  D E  D IR E IT O  D A  C O M A R C A  DE 
LENÇÓIS PA U L IST A

2  o  C A R T Ó R IO  D E  N O TA S E  O F ID O  D E  JU ST IÇ A  
E D IT A L  D E  INTTMA.CAO 0 » l  O  P R A Z O  D E  2 0  DIAS

A U T O S N .o 1 8 0 /8 0
O Dr. PAULO ANTOJíIO CORADI, Jul* <le Dlreiu»
d» CdoMRO de Leoçtis PkulUt*. t t u do de S. PwUO.
ete.

PAZ 6AEER aoe requedidos Silvio foganhoU e  L itfa  Rom 
Zomborü qua Ibsa foi propoeta uma açáo de ThterpeUçio Ju. 
dl.lM. pela Ccenpanhla de Hsblta^lo Papular de Baani CO. 
H A B .  B A U R U .  euja petl'4o  InJdal é eo
seguinte teor: •B ano. 8 r. Doutor Jula de XAredo da Cemarea 
de Loiçdls PauTUta. In te rp e la ^ . Ccmpaxdxia de Habitação 
Popular de Bauru CohaJ>>Baun^ eocleoade de ttooom la UUta. 
cúm aede nesta cidade de Baura (SP). 4 rua 7 de Setenbrcv n^o 
11.60 por srn procurador e advogado que «eta aubaereve (DOC. V , 
que receberá InUmsçdea na sede da  Requerente, vem mui rtspeu 
toeamente 4 prveenca dc V. Exeia. para propor tnterpelaçáo 
Judicial coBtra Slvio Foginholl e nm  esposa Luzia R̂ ĥ  Zam. 
bom. brvUelros, casados; e k  lavrador ela do lar; raaldentes e
domklllados e a  A:frsdo Oiedes 4 Rua Boa V uta, n .o  415.
n o «  t e r m o s  d o  artigo ffT "usque* «73 do
Có5)go de Procedo  Civti. pelos íaios e fundamentos jundieos 
que passa a  expor. i .  A Inierpelanto 4 Agente Ptnanoelro do 
Banco Hadonal de Hab.taçlo e. no deaanpeihQ de suas aUvlda* 
dades. tomou se Credora Hipotecária dos créditos reistlvos ao 
Imdvel locaUado 4 rua Boa V kta n . 415 em Alfrado Ouedes 
•través de Contrato de Cl raio  de Dtrsiioe Creditdnoa cem 
Aipqrttmçio Parcial de Dtvtda. linnstfso entre ela lnterp?Unt6. 
o Bsxko Xarlonal de Bsbàtaçáo e  a  Coostnxtora Iralústrla s 
Comártlo de MaterWa para Oorvtrucso •8ro%*as** Ltds. M - 
tnenento eme regutrado aob ao  m  ira Uvn> 2 *A‘* de in s c r i^  
hipotecária^ em 31/10/76, do Cartório dos Registros Públicos desta 
oomaraa (DOC; 2/3); 2. Aa^im sendo» a  interpelante oranpro.
meteu-ae a  vender eoi interpelados a  unidade residencial ratro 
dm cntâ, cu>a tr tn a ç io  formalbsuAs atravás ^  Contrato de 
Mútuo com gannt>x hipotecária, ooaíorm^ Ceftidáo e Contrato 
)i*ntadoa c^nde que mm  j i ^ a  eauMt os «dT i'‘rr*.es de:zarcm 
de cumprir com o  psgarrento das p resa ;tev, «ttando a  dewr 
ahis^rocnte 44 (quarTute e  quitru) pareins, que perfazem um 
total de C rt S3.66427 (vinte e M i mtl oltc^entos e seramta e 
quatro m arlroe  e rin te e sete centavos). InfrtiraUido a  ciá
usuta Déctma Segunda do referido contrato; 3. O tiradlmpkmento 
contrshja] peles interpekdov 4 ioeqiilvo:o e manifesto. t \% '^.e 
a  tntrrpelante |4  os convocou extra Jifnécklm m e para que 
lie n e n  pagar o  òébRo. sendo v io  tal tcotaiSra; 4. Sendo s 
mterpeUçio *ato pelo qual o ciedcr d e n iiíM  o dered^v de 
querar «im pnda a  o b n g a ^ . sob pena oe ftcsr consUtukio em 
Dvxra" ^Cf. Fontes de Miranda, na Cciaraitárlos, Tmira DC. 
176^177). e tm do os iniemeJsdcs infriivtndo frozkalmen^** o clsu. 
lu k  conM tual selam aluúlds. REQUZSt: a) sejam tm Interpekera

Parte Oficial
retro q\ralitlcados. mtitnados do Inteiro teor da presente. p«ra 
no praao ds qulnis (1 5 > dias. sob pena de inadlmplemenlo e 
mora. raspondorem; b) a  raaio pela qual deUuram oe cuiupru* 
oom o  pagamento dss prcetaçbes pa tiratLu; c> th is iira rm  o 

<is« prcsuçddi «CO atiôso. mfTseiiUnflo Hs sede ds 
m terpeknU cs oomprovantes; d i ausentas os interpelados do 
imóvei. ra cáenUfique os atuaU oeupantes. ss porN ^tora 
ram. de.Unsndo o Benhor OfUlal de Justiça seus nonara r.» 
evemual rv»ponsabÜK*eds citU e enmlnal. nrauiunie da idsra 
Inegular; 5. Requerendo fmalmente, após o  decurso ^  prazo 
a  devoluçáo dos autos iDdepeaOentnnenie detratlado. na. forma do 
aiUjD «73 do CódlfD àò Procerao Civil. D4.se 4 pra-snle o valor 
de C rt lOCKXOO (hum mU cruzeiros). Kera«s termos F. Dcíertmeni 
De Bauru para L^ncdls Faubqa. cm 28 ds maio de 1660. 
6») ^ocursdor Juridlo?". PV:am einde cknUíkadára de que noe 
aulos dg interpekçáo náo se a ^ t e  defraa. nsm oontrspeo. 
teko. xnsa ca meemos poderio contreprotestar em praceaao 
disUnto A:alm ssndo. 4 expccLdo o  presente edital, com o prazo 
de 2D (vinte) dUs. q .«  eeri pubLcado e  aíM do no local de 
costume deste edJlcto do F^rvm. Dado e pnsmrto neste cidade 
e Goorar a  do Lençdra A uhsta. ans 16 4e Kovranbro de 1660. 
B i. (a) Antorüo Carlos Ro.ha, Ibcrevente datUo*
grafai # subscreví.

JU ÍZ O  D E  D IR E IT O  D A  C O M A R C A  DE 
LENÇÓIS PA U L IST A

2.0  C A R TÓ R IO  D E  N O TA S E  O F IC IO  D E  JU STIÇ A  
E D IT A L  D E  IN TlM A Ç A O  COM  O  P R A Z O  D E  2 0  DIAS

A U T O S N ,o 1 6 0 /8 0
O Dr. PAULO ANTOKIO COIlADI. Ju ii de DirSilo
da Cranarta de lençóis Paulista, Estado ^  6. Paulo.
etc.

PAZ 6ABQt aca requerldoi Lula Antonlo Pacdnl e sua es.
Lueta Goulart que lhes foi propesta uma aç4o de mterpe. 

?açáo Judicial, pela CQinpsahaa de Habitaçáo Popular de 
B s u r u - ^ C O H A B ,  cuja peU.áa inicial 4 do 
•egulnte teor: **Bano. 6r. Deuter JuU de D utite da Comarca 
ck Leoçúu PaulUte. Interpeiaçáo. Companhia de Habilaçáo 
Popular de Bauru Oohab-Bauru, Sodeoade de Bcnrratnia Mista 
oom tede nrata cidade de Bauru lâP). 4 rua 7 de Betembfo. ilu 
11-60 por era procurador e aOvog«4o que esta subscreve (DOC. r .  
que receberá mtunsçbee na sede da Requerente, vem mui rcspei- 
Usamente 4 p rw nça de V. Exda. para propor Interpelação 
JudjctU contra Luiz Antorvo Pa cinl e sug eiposa Lucia Oou. 
fait. braalieiros. eseados, ele lavador elg ^  ter; reUdentas e 
dnmirllfartfls cm AHredo Ouedvs 4  Riu^ AxhUes Robd d . 64. 
Dcs. tennos do arUgo 867 «naquo** gjg do 
Cdâigo de Pmcewo Clvi). pelos fatos e fundamentos jundleos 
que pana a  expor. 1 . A InterpeOcte 4 Agvoie Financeiro do 
Banco Nedonal de RablUçio e, no dtfcrrrsmho de attvlda. 
d a (^ . tom ra-se Credora Hipotecaria dos cródites relatlvca ao 
Bno\^l localiszío 4 roa A UUes Rosao iLo 64 em Aifre^te Ouedes, 
•iravéa de Cbntrato de OesMo de Direitos CioditerKn ccm 
Amortlsaçád ^ireial de DIMda, finxnoo entre ela Interprlsnte. 
o Banco Narionai de Robitaçáo e a  Conetrutora Industria e 
Ctenáfoio de MatenaU para Cortftraçáo •firavar* Ltda. ina  
tnim^nto raae leg is tra^  «ob n . 6io , no iv ro  2 **A** de Inaeriçáo 
hlpvtecária. em Sl/lo/75. do Cartório dos Registros Públicos desta 
comarca (DOC: 2 ^ ) : 2. Assim sendo, a  interpelante compro.
metcu.ee a vender aoe tnterpelados a  tmioade residencial retra 
<McrtU, eu |s  tranaaçio fionnalttptt-ra atravái ds Contrato de 
Mútao e o a  fsn n U a  hlpote.^ária, conforme OertslèD e  Contrato 
hmtadoa skido qos sem justa causa os adqulrentes de^zanrn 
de rjnn ;rlr oom o  PM vnente das prestaçdas, esu ruo  « derar 
atualmente U  (einquenta e uma) parcelas, que perfamm um 
tota! 4* C rt 25.615.21 (rtnte « cinco cnll eeisesntos e qulnae cru. 
tetros e  trUrta oem«vn«). InMnglndo. a a rn t a  cláusula 
Décima Segunda do referido contrate. 3. O Insdlmplemento 
ceniretüal peks tnterpekdo>t 4 tosqutvoro e  manifesto. que 
a  InM peiante já os convocou extra judteklm ents p ira  que 
vfesMin pegar o  déblte. eendo váo tal tentativa: 4. Sendo a 
interpelscdo •sto  pelo qual o credor ctentiflra o  devedor de 
quoTor ram tnda a  obrigação, sob pena de ficar rooftH uite em 
nv>ra** (Cf. ^ n te s  de Miranda, na  Ccmemánoi. Torno IX  
1^/177), r  unoo  os l&teroetedoi infrinctado fnxdalrorrte o rlAu. 
fu k  oonteatual ackma ahidida, REQUER: a) ssjsm oa lnterpeke<» 
retro qtjahílcados. toUmsdos ^  tnletro teor da pm ente, t ím  
no praao de qulnse <1 5 ) dias, sob pena Oe inadimplemento s 
TT r̂a. neraonderea; b> a  raiáo  peia q^jsl delu ram  de rain.t:lr 
eooi o pagsmente das prsstaçdea pactuadas; c) atualiraran o 
pegiTBmto das prestsçdse em atraso. apresefUanOo fta mde ds 
loterpeknte os oamurovantef; d> auaraitea os interpelados ^  
Irnótcj. m  ckDÜflqus oe stoals ooqpantea. es pcrvw tera efist). 
rem. de:llnaAdo o  Benhor onclal de JiM ça teus notivs vira 
eventual ra«ponaabilldaâe dvil e criminal. rauJtante da prave 
IneguJar: 5. Requerendo fânalmsnte. spóa o  degurv^ ^  pr^so 
a  devolução dos autos tndepenCentranente deM siado. D afom ado 
a rti '^  672 do CódJfo de Processo Civil. D4.SS 4 prerante o \aJor 
de C rt IdOD.OO Qnm mll cruselros). NeMra teim es P. Deferlment 
De Bauru para Leocbk p auM a, em 28 de maio de 1660 
(•) Procurador Juiidlflo". n e sm  alM a ctenttfkadra de que noe 
autoi d s interpetecáo náo s^ a te i te  defesa, nem eontrapeo. 
tcAo. mas os m em os poder&o controproUstar em pm arao 
dktln te. A-aim v*ndo. 4 expedido o  pzvssnte edital, rom o pram 
ds 20 (vinte) dias. que será p u b lica i e afixado co local de 
eoMume deste rdtfido do Forun, Dm2o e pmradc cidade
e Comarca de LencóU Paulista, aos 14 de OQtubra de 1680. 
E l, (a> Antonlo C srks Ro:ha. Zheravente autoruado datflo 
grafei e  ■iiha,iiií.

(a) PAULO AHTONIO CORADI 
Juiz de DMlte

JU ÍZ O  D E  D IR E IT O  D A  C O M A R C A  DE 
LENÇÓIS PA U L IST A

2 o  C A R TÓ R IO  D E  N O T A S E  O F IO O  D E  JU STIÇ A  
E D IT A L  D E  IN TIM A CA O  COM  O  P R A Z O  D E  2 0  DIAS

A U T O S N .o 181 /8 0
O Dr. PAULO ANTO^^O CORADI. Juls de Dhvito 
da Cootafca de Leo;óls Paulista^ Estado de 8. Paulo, 
ete.

FAZ SABER «OS rcqotndos T:odoro do N^arimeote e fua 
esposa Maria José do Na&cimsote. soibca braeiklros^ casa. 
Oca, residentes e  docnldilisdos m  Alfrado Ouettes, 4 Rua ILa 
VkU D. 355. nos te n m  do artigo 687 nisgur- 672 do 
Código de Proccrao ClviJ. peks fatos e fundamentas juriâiooe 
que passa 4 expor. 1. A intarpelacte 4 Agente Financeiro do 
Banco Necionsd de RablUçâo e, no dascmpeiho ds suas silvida- 
dades. tornou-se Credora Hipotecária dos erédJtes relativos so 
lmóT?l tacahzado 5 Rua Boa Vista ^  em  AIMdo Quedes 
ttravés de Contrate de Ceraâo de Dlrcilos Crsditórioa com 
Amortlssgáo TmnMl de Dtvlda. finnaoo entre ela Interpvlante. 
0 Bânco National ^  HiMtaçáo e a  Cooatratera tDdúitrIa e 
Cacoáraio ds MâScrtals para Cbratruçao **Brpvaa** Ltda. toa-
trumente sase registrado sob n. 515 no Uvro 2 ^A" de inscrlçáo

hipotecária, «m il/lO/75. do Cartório dos Registros Públicos dosu 
comaroa <DOC; 2/3>; 2. AaOm sendo, a  mterpeiaiite oompro.
meteu-se a  vender aos interpelados a  uzUtede reaidcntial retro 
d ^ n ta ,  cuja transaste furmahaou as atravgs ds Contrato de 
Mutuo c m  gaxanua hipoteLArla, coDlon&s CertefiSo e Contreto 
jtmtadoa mxioo que sem |osta cau«a os adq.iirentes deiiarem 
te  cumprir com o  pagamento dss praouçúas, M arulo « derrr 
atualznerde 26 (s knte e  o-toi paroõlas. que periaatm um toUi 
de C ri 22.78066 < vinte e dois mil. setsomtos e oitenta cru. 
•eiics noventa e sei* oenta%*os)̂  infringindo «mim. a  cláusula 
Declma Beguhda do referido ceatrate. 3. O inadimpIraMnto
coniraiuA' pelos taterpekdos 4 inequivoco e m anJrato, eis qj6 
a  Int-Tpejante J4 os convocou extra jutiltislmcnte para que 
vtflMBi pagar o  débito* sendo vao tai tentativa; 4. Bendo a  
!nterpei4ç5o "ste  pelo qual o a^dor clenuflca o dmsdor dc 
quarar ouxnprua a  oüragaçáo, sob pena te  ficar constitulte tm  
mcua" (Cf. Pcintes ds Mirands, na Comentários, Tomo IX. 
176 177(. e tm ‘*o os interpcianiA infrlnglnao frontalmente o  ̂ 4U* 
r a k  contratual aclma aludida RBQUfit; a) sejam os InterpeUccá 
retro qualificados, ttkiimados do Inteiro teor da presente, pi r» 
no praso da quinze t l j )  dias. sob pena oe inadimplemscuo e 
oiora responderem: b) a  razáo pela qual deixaram de ciimorir 
com o pagamento das prartegdti patluadao: o  atuaiisarcsn o 
pagamento das preetsçôoe ern atraso. aprvaAtanC^ na aecg da 
Lnterpeknte os oomprovaotes: d) nusentes os Interpelados do 
unúvtl, se etmUnque os atuais ooupantss, m  por%'entura evsu- 
tem. de.lüMndo o denbor Oficial ds Justiça sras nomes pn:a 
eventvaj lesponsabUIdate elrtl •  criminai, resultante da r^jsse 
irregular; 8. Jtequsrez^  fimimsnte. após o  decurso ^  pvao 
a  devolução dos auu» Indepênoentemenu de traslado, naform ado 
artlrio «72 do Cúdlgo ds Procésso Civil. DAss 4  presente o  >*alor 
ds Crá 1000.00 thum mil cx^i91ras). NeMes teraiioa P. Defsrijnent 
De Bsunj para Lençóis PsuUata. em 26 ds maio de 1680. 
(a) Procurador Jurldloo*'. n :a m  ainda clontiíksdos <je que nos 
autos da inteipelacáo fi4o s» aOnlte defesa, nem contrapra. 
teáo. mas os msrnioa poderáo contraprotestar exn procsiio 
distinto. A sim  a^ido. 4 expedido o  presente editei. <om o p ra v  
de 30 (vinte) dias. q je  aerá publicado e  afixado no local de 
costume deste ed_ficio do Dado e pimeiln
e  cemsiva de Lençóis Paulista, aos 7 de OuUihro de 1680. 
Cj . (a> AatoTüo Cartoi Ro;ha. Eherevente autorimdo datflo. 
grafei o subscreví.

(a) PAULO ANTOmo CORADI 

Ju k  ds Dtreite

JU IZ O  D E  D IR E IT O  D A  C O M A R C A  DE

LENÇÓIS PA U L IST A

2 o C A R T Ó R IO  D E  N O T A S E  O H Q O  D E  JU ST IÇ A  
E D IT A L  D E  IN TIM A C A O  COM  O  P R A Z O  D E  2 0  DIAS

A U T O S N .O 1 8 2 /8 0

O Dr. PAULO ANTOKIO CORADI. Jula de Direlte 
da Oomarea de Lraiçòla PauUste. Estado de 8. Pauto, 
•te.

FAZ 6ABCR aos requeridos Joaquim de OUvaira ds Soura e sua 
eaposa Pinioe de OUveL*a. q i»  M  proitoste uma açâo de 
Interpelaçio Judlckl contra os moDMri, prla Compaigíia ^  
Ka'3itacio Pspuiar de Biuru—COJIAB cu k  p e tiç ^  m idsi 4 do 
seguinte teor: *&ano. 8 r. Douter Juís de XXreMo da Coenarea 
de IgnçdU Paulkte. InterpekiçAo. Companhia de Babitacio 
Popular de Bauru Cobah-Bauru, eocleoade de Ecoz^nla Mista. 
fOVQ sede noste cidade de Bauru (6P), 4 rua 7 ck Betm hro, ito  
11-60 por seu procurador s aovogado que esta subaseve (DOC. 1). 
qus rtosbevá Intimações na sede da Requerente, vem mui raspei, 
tesamente 4 presença de V. Kxcia. para propor toterpeiaçáo 
J.tdlilal contra Joaquim de OUveira de flouaa t  sua mulber 
Eunl:e de Oliveira, ambea bruÉkros, rasados, ele lavrador 
t  «Ia do k r. reádA iss s  danlrilisdo» tsn  Alfredo Ouéde 4 
rua Boa V:-'ta n .o  30^ nos termos do artigo 867 *usqiie" «73 oo 
Código de Processo Civil, pelos fatos « lündsmeotos JurMieos 
qus psraa a  expor. t .  A interpelaste 4 Agente FiasDCeiro d» 
Bafico KAciona) de Habitação e. do desempelho de ffi f  siivida. 
daOcs. ton>oaas Credora Hipotecária doa o td ltos relativos ao 
Imovèl k c a ta d o  à Rua Boa VisU n.o 3«3 em Alfredo Oued». 
através de Contmto ds CessAo de Direitos Credltratra. c<m 
Amorilzaçio Fardai de Dlridn, flnDaOo entre ela totcrp^^lanie. 
o Banco Kárlonal ds Kabltaçáo e a  Construtora Indústria e 
Oomércio de Materials para Construção ‘̂Brovax'* Ltda. íds. 
trunento m  re.^lstrvd^ sob e.o SI6. no üvro 3 'A** de inscrição 
'ilpeteeârlB. em 31/10/76. ^  Cartório dra Reftstres Púhlieoa desta 
comarca (DOC; 2/3); 3. Assim ssado* a  interprlants compro,
meteu-ae a  vender aos interpelados a  uruosde residencial m ro  
descrita» cuja transarão fonnalteXLse atja% ^ de Contrato de 
Mútuo oom garantia hipoteciris, oooíonns OerUriâo e Contrato 
jimUdoa scsxdo que sem justa causa os sdqflrentes deixarem 
^e cumprir com o pagvnenlo das prestações, estando •  d n e r 
atuaUnente 50 (clnquenU) pam lsa. que períasem um 
totsl de 33 367.63 (Trinta o do!s mil Cuzente^ e  trin ta e sete cru. 
svlrui e  ses»nta •  dois centevost Infringindo mrgim. a  claugida 
Décima Begtmda do referido «m trate. 3. O Irtadiaplaw nio 
co?.;rs*ral pelos interpelados 4 inequlvoro e  msAifcsto, fls qns 
a  tnVrpelante J4 os «ocrvocou extra judkialitkote para que 
v te w n  pagar o débito, sewlo vfto tal tenu tlva; 4. Sendo a 
Interpelado *ato pelo qual o credor cientifica o devedor de 
querer cumprida a  cáirljgacfto. eob pena Qe ficar constituído em 
tnnra** (Of. ^ n te s  de Mlrsnda. m  GoBSDtárioa, Torro TX 
176^177). e tm do os Interrelsciai infrlngUido frantalxnent* *> t '4u. 
núc  contratual acima aludida. T^SQUOt: a) sejam os Interpeiacos 
retro qualificados, hilbnados do Intetre teor da pre«*r>tr 
&o praao de quinze OS) dkis. sob pena oe Inadim^emento « 
mora. respondomn: b> a  razão pela qual deixaram de nim prir 
com o  pa^unentD dss presuções pa-tusAae; c) atuabarecn o 
r«CtiM-nto <Ua prestsçõre cm atraso, aprestfUando na sede da 
interpelante os com praw ius: d) ausentes os interpelada do 
imóv^. ae ^nU fique os atuais ocupantes, m  pcr>'«nbira exl**.. 
!em. de*Uoando o Benhor Oflctai de Justiça aeus nomes para 
eventual ret^onasbUldsúe dv il e  crlmlM l. rw U an te  da posv 
Irregular; 8. Reqoerefido flnalmente, apda o  decurso do 
a devohicáo dos autos lndepenOent'’meAte detraalsdo, na forma do 
artíro  «72 do Código de Proocreo CI^U. Dá-se à prerente o valor 
de Cr6 l.OOO.úO (hum mU enueirus). Nestes tem os P. Deferiment 
De Bauru para Lençóis PauiUta. evn 26 de rrxüo de 1660. 
(o> Proeuriájor Jurldicc/*. Firam  ainda ckntlfksdiB  dó que nos 
autos d s interpelação não se a*m te defcA. nsm eontrapre. 
toRo, m u  cs meemos poderlu  oontrapeotratar em iin irwiwn 
distinto. Aralm sendo, é  expedido o presente odKai. com o prare 
de 20 (vinte) dias. que rerá ptiUloado e afixado no local de 
eo^une deste ediíldo do e pnwa(Vi M sta cidade
« Oamarca de Lençóis Paulkta. ara 24 quU ^  de 1680 
Di. (a) Antonlo Chrloa Roma. âc re ren te  «tilorirado datUo. 
grafei e  sub8creri.

(é) PAULO ANTONlO CORADI 

Jula de DOulto
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üniversariantes da semana

Pi

t

H O JE
M ilton ConeglÍAn; Ce- 

ciUe T erex inhe C oneglU n; 
Jofté A nton io  Fogenholi; 
M arly T herez inha  CeccÍo> 
leri: Roecli de  L im e: Ira ­
cem a P ra d o  NíeolciU: A* 
guida (vete M artin»; llla* 
n it K einy de  A n d rad e  
Darro». (ilha d e  (vaníldo 
Barro» e  d e  H ilda  de  An* 
d rad e  B arro»«
A M A N H A

Luixa Borim  A ndre tto . 
eapoaa de  M ario  AndreU  
to ; M aria C onceição Fer* 
re ira , filha c!e Luiz F er­
reira e C arm em  Q u ad rad o  
F erre ira ; R á v ia  M aria, fi* 
lha d e  E dgard  J .  Rodri* 
guea e  A délía C h itto  Ro- 
drigue». reaidente em  São 
Paulo : Luiz M anoel Oie- 
goli; Francisco A ntonio  
F ab ri; W iUon R ibeiro  
L eile; M aria Conceição 
Ferreira Bertuluní. e ^ o a a  
de  Luiz A nton io  Berlulu* 
n i; W anderley  de  Lima 
C orrêa; C u ido  Ba»»o; 
M areia M aria D utra B(v 
cardo ; F ernando  H enrique 
R o m an i.
T E R Ç A  —  D IA  9

H él:o T om azzi; Cario»

A lb erto  Vezze»; Dioniaia 
A parec ida  Cuain; Albani* 
ce  C ian Parrela« eapoaa 
de  WíUoD P arre la ; Robe- 
li, filha de  W ilaon P arre la  
e  de  A lban ícc  C ian Par* 
re la ; R oque A parecido  
R n h e iro .
Q U A R T A  —  D IA  10  

L ibia B reda G ccone, 
residente em  S ão  Paulo ; 
M aria R egina M artin» 
Sam paio , eapoaa de  0 6 -  
ví» L eão  S am paio ; Valen* 
tim  C alde iron ; Sebaatião 
D am aaceno; Euclide» Jo r­
ge  M oretto ; A rm ando  
B elloni; L ucím ar Dia» 
B arbo ta , filha de  A ntonio 
Dia» B arbosa e  M aria Ce- 
cHia M artin».
Q U IN T A  —  D IA  11

D ílm a M. C am argo  
Ferreira . e»po»a d e  Mar* 
coa F erre ira  d a  Silva; 
H ilton  Cario» Paccola; 
T erezinha  A parec ida  Bac* 
cili; M atilde C onçalvea 
Fem andea, e ip o ta  d e  An* 
tonio  F ern an d es; Juracy 
P arré  do» Santo», eapoaa 
dl» OBwaldo do» S an tos.
S E X T A  —  D IA  12

Joaquim  L. D uarte ; 
Joe te  Luiza Or»i C apelari.

espoaa d e  Nilzo C apelari; 
Nelsort C ap e la ri; M ilton 
M oreira d a  C ruz: Luzia 
Ferreira; M aria A parecida  
Piaiini: A n d ré  Campos*
filho d e  Joaquim  Paulo 
C am pos e  Daicy Paseboa- 
relli C am pos; V alderez  
Q u ad rad o , (ilha d e  Jo»é 
Q u ad rad o  o E denize Ca* 
pe lari Q u a d rad o ; Ju liana 
Neh T recen ti, filhe 
Luiz C esar T recen ti e  de  
M arcielia Neli T recen ti; 
V a lte rd é ia  A p arec id a  de  
S ouza; José Cario» Pran- 
d in i; F a b rid o  Cassiano 
Soares, filho d e  A ntonio  
Soares e  M aria de  L o u r  
de« Soares: L ú d a  H elena 
C a n é o .
SA B A D O  —  D IA  13 

M aria Lucy C io v an e tti; 
A p a re d d a  CigUoli; Adria* 
n o  Israel D iegoli d e  Sou* 
za: M aisa Luzis B orín:
José C laudinei O Itver; 
M arcelo, filho de  V icente 
B en to  d e  O liveira e  H ilda 
T rav ia  V alesi de  OUveira: 
Lilian d e  L im s N izza; Lu* 
d a n e  P av an a lo ; M atheus 
Lúcio P ro fe ta  F e rre ira : 
M au ríd o  Jo sé  V ann i; 
D d z e  B em adete  M artins.

QUITANDA FRUTVERD
FR U TA S. V ER D U R A S, E  LEG U M ES FR E SQ U IN H O S D IR ETA M EN TE

D O  C E A C E S P  P A R A  SU A  M ESA 

A  PR EÇ O S D E  A T A C A D O

A V . BRASIL 9 3 6  —  R U A  CEJL JO A Q U IM  A . M A R TIN S 1539

PALACIO DO SORVETE
0  ponto 

de encontro 
de amigos

U tna CM*»

UM C A R D A PIO  i n c r í v e l  

MINI TA ÇA S

CH A N TILI COM  FR U TA S N A TU R A IS 
PICOLÉ

SUCO D E  FR U TA S N A TU RA IS 
CH U RRO S
CHICLETES IM PO RTA D O S 

especU Iiied* em  so rreU *  —  o A tm l _

UM A L O JA  E SPE C IA L IZ A D A - 
EM  FLO R ES E PRESEN TES 
P A R A  O  M A IS FIN O  G O S T O .

4 .

■ y

HALOA
flores 6 presentes

í   ̂ D Ê  UM  T C Q U E  D E  A M C R  Q U A N D O  F O R  PR ESEN TEA R »«
s .

Rua Geraldo P. de Barros.770 -  fone 63 0900

Empresários:
Psr» tran»porte» de  ca rg as  e  encomendas* prefira  a  rap idez  e  a  segurança do

EXPRESSO  
B A R R A  B O N I T A

Carga» diárias p a ra  São  Paulo  e  in terio r —  eonaulte nossos agente»
em  qualquer de  nossas filiais.

M A TRIZ —  R U A  M A R T A  M ARIA* ISSO —  FO N E  4 1 0 2 8 7  e  4 1 0 5 3 4  
B A R R A  BO N ITA  —  F IU A IS  —  B A U R U  R U A  C A M PO S SA LLES, 6  3 6  
FONE 2 3 3 8 4 6  —  B O TU C A TU  R U A  C U R U ZU . 6 8 2  —  FO N E  2 2 2 8 6 8  

SAO PA U L O  R U A  SO L D A D O  JO SÉ  VTVANCO SO LA N O , 01 
PA R Q U E  N O V O  M U N D O  —  FO N E  201-S 300

E ainda nas seguintes d d a d e s :  A varé, S an ta  C n tz  d o  Rio P ardo , Pirajul 
A sii», P residente P ruden te  e  O urinhot.
EX PRESSO  B A R R A  BO N ITA  —  O n d e  *ua earga tem  carinho  d e  paasageiro

P J l£ f £ / T U / U  M irN /C /P A L  DE LENÇÔÍS
P A V U S T A

T o m ad a  de  Preço» N .o 1 9 /8 0  
Acha*»e ab e rta  r u  D ire to ria  d e  C om pras. O bras 

e Serviços d a  P refe itu ra  M un idpal d e  Lençóis Pau­
lista. sita ã  rua C e l. Joaquim  A nselm o Martins* 573. 
T O M A D A  D E  PR E Ç O S N .o 1 9 /8 0 , que visa a  aqui­
sição d e  8 7  tam pões d e  ferro fund ido  p a ra  poços de 
inspeção, e  8 .0 0 0  m anilha» d e  b a n o  v id rad o , dup la  
v id ração  em  d iversas m ed id as .

O s in teressados p o d erão  o b te r  c ^ i a  d o  E dital 
com pleto  na  D ire to ria  d e  C om pras, O b ras  e  Serviço» 
d a  P refe itu ra  M unicipal d e  L eoçéis Paulista, s ita  ã  
rua C e l. Joaquim  A nselm o M artins, n .o  573 , n o  h o ­
rá rio  d o  ezpecliente, to d o s o» d ias úteist an tes d o  en* 
cerram ento  d a  p resen te  lic itação .

O  e n c e m m e o to  dar-se-á oo d ia  16 de  dezem bro 
de  1960, ãs 10,00 hora».

M aiores inform ações n o  endereço  acim a com  o 
senhor D ire to r d e  C om pras, O b ras  e Serviços. 

Lençóis Paulista, 03 de  dezem bro  d e  19 6 0 .
( a )  E Z IO  PA C C O L A

P refeito  M unicipal

SIN D IC A TO  R U R A L  D E  LENÇÓIS P A U U S T A  
C . C . C .  n.o 5 1 ,4 2 7 .5 2 4 /0 0 0 1 -0 2  

Resum o d a  P ro p o sta  O rç*vnentáría p a ra  o  E zerd e io
d e  1981 

R EC EITA
R en d a  T ribu tária  . .............................  2 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
R en d a  Social ............................................. 5 0 0 .0 0 0 ,0 0
R enda Patrim onial .................................. ..
R en d a  E x trao rd inária  ........................... 2 .5 0 0 .0 0 0 .0 0

T O T A L  D A  R E C E IT A  C r$  5 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
M obilização d e  C ap ita is  .....................  6 5 0 .0 0 0 * 0 0

T O T A L  G E R A L ____C r$  5 .6 5 0 .0 0 0 .0 0
D ESPESA

A dm in istração  G era l .............................  1 .2 9 0 .0 0 0 .0 0
C ontribuições R egulam entares ........... * 2 0 .0 0 0 ,0 0
A ssistência Social .....................................  3 .2 4 0 .0 0 0 ,0 0
O utros Serviços Sociais . . . . . . . . . .  *
A ssistência T écnica .............................. •
Despesa» E x traord inárias .....................  * 1 5 0 .0 0 0 .0 0

T O T A L  D O  C U ST E IO  C r$  4 .7 0 0 .0 0 0 .0 0
A plicação d e  C apitais ...........................  * 9 5 0 .0 0 0 ,0 0

T O T A L  G E R A L ' . . . .  C r$  5 .6 5 0 .0 0 0 .0 0  
A p ro v ad a  em  A ssem bléia G eral O rd inária  realizada 
em  26  de  novem bro  d e  1960
( a )  Jácom o L angona ( a )  José B ened ito  D albem  

P residen te  T  esouretro
( a )  V in id u s  B runo A rrtvabene —  T é o u c o  em  C o n tab i­

lid ad e  —  C R C  SP. 5 7  1 8 7  D EC  4 6 7 0 5

Venha conhecer os 
últimos lançamentos 

De Milius® na

Casa 
avera

langeries e confecções 
a preços nunca vistos

R.JoãoXXIII,114 - V. keré

Quem tem medo de Lula? 
Meu filho explica

N ão está  n ad a  fácil explicar, n o  fio d a  lógica, 
certos lances d a  po lítica  n a c io n a l. D e m inha p a r^ .  
tropeço  em  dificu ldades nas conversas com  m eu filbo, 
17 anos, com  encon tro  m aread o  com  seu prim eiro  
vo to  em  1 9 8 2 . In teressado  pela  co itas d a  política, 
ele se p rep a ra  p a ra  a s  responsab ilidades d a  sua pró* 
x im a escolha e ld to ra l —  e  faz muita» pergunta» . 
C ham aram  sua a tenção , com  o  resu ltado  de  deixá-lo 
bastan te  perp lexo , inform ações d ivu lgadas na  últim» 
edição  d e  ^Isto é*' sobre  a s  recentes eleições p ara  a 
presidência d o  S iitd icalo  d o s  M etalúrgicos d o  R io de  
Ja n e iro . Ele leu que o  governo  e  U rg ss  facções da  
oposição  d a  U n id ad e  Sindical co n tra  aquela  e n c ab ^  
çad a  pelo  can d id a to  d e  Luís Inácio d a  Silva, o  Lula. 
D ian te  dessa aliança» m eu  filho ficou pasm o, d e  mais 
a  m ais po rque soube, p e la  le itura d a  revistai, que na 
lu ta  an tí Lula está  sen d o  utilizado um  sistem a d e  con­
vênio» p a tro c in ad o  p e lo  B anco N acional d a  H ab ita ­
ção , P ro iind i. a trav és  d o  qual o s  a iodkalizados podem  
adqu irir casa p ró p r ia . Existe um  rela tó rio , e laborado  
po r pessoas d e  confiança d o  gov ern o  e  q u e  circulou 
peles m esas d o  P lanalto , em  que se con ta  essa histó­
ria, e  com o o  Prosindi, um a sem ana an tes da« elei­
ções. assinou con tra to  com  o  sindicato  (cu jo  preri* 
d en te  foi ree le ito ) . E, a inda, com o tu d o  iaso se fez 
co n tra  o  Lula. isto é, * co n tra  a  v iabilização  d o  P T  
no  Rio'*, conform a eaclareeim eoto d o  p ró p rio  re la ­
tó rio .

M eu filho circunavegou-m e com  expressão a tôn ita  
e* desta  vez, pergun tou ; "O  B anco N acional d a  H a ­
b itação  não  é  um  negócio o fío a l, ligado  a o  g o v e rn o ?"  
R espondi que é. o p tan d o  p e la  v ia  ráp id a , m as pres­
sen tindo  com plicações im inentes. N aquele m om ento , 
estava inclinado  a  um  p a p o  so b re  fu teb o l. M eu filho* 
no  en tan to , em endou  d e  p rim eira : **Me explica a í 
com o é que o  g o v ereo  d o  n g u d r e d p  p o d e  aliar-se 
a o  PCB e  a o s  R ^ D B  *. "N ão  set". respond i, ab rindo  
os b raço s . "E scu ta  aq u i" , v o lto u  ã  earga aquele  m o­
cinho  cabeçudo* "m as n ão  aparece , a  to d a  hora, um  
general p a ra  denunciar a  ação  d e  subversivo» d e  e ^  
querda  e  en x erg ar com unistas agachado» a trás  das 
esq u in as?"  "A p a rece" , respondi, a b rin d o  o s braço». 
"N ão  en ten d o " , dts»e ele. "o  governo  Se susten ta  
g raças a o  ap o io  d o s  generais, m as se  a lia  a o s  caras 
q u e  os generais ab o m in am . . Abr i  o» braços, atm- 
p lesm en te .

Insisto: te ria  p re fe rid o  conversar a  respe ito  da» 
convocações p a r^  o  M undialito  (n o m e perfeito  p ara  
t a n g o ) . C aím os, porém , num  p ro lo n g ad o  silêncio 
D e repente, ele pergun tou : "V em  cá* não  houve  m ui­
ta  gen te  d izendo  que Lula estava  liquidado, po rque 
deixou  d e  ser bom  líder sindical p a ra  v ira r m au  p<y 
lítico^" Disse que d m , que m uit« gen te , d e  d iferen tes 
m atize» e  extrações, garan te  que o  L ula pod«  tirar 
seu  cavalo  d a  c h u v a . Ele sorriu a o  o w ir  esta  expres­
são  obso le ta  envo lvendo  um  cavalo  q u e  o  L ula não 
tem . e  vo ltou  co m  força to ta l: "Se o  hom em  é  um  
m au político, p o r  que lo d o  esae peasoal tem  m edo  
d e le ? "  Eu disae en tão  que* se b em  com preendí, o 
Lula não  se p reocupa em  aer bom  poUtíco o  que o 
roove, e  ao  seu p a rtid o , é  um a ídéia, e  eu n ão  sei 
»c o  a d je tiv o  "b o a "  serve  p ara  qualificá-la co m  exa­
tid ão ; ta lvez  o  ad je tiv o  certo  aeja " ju sta" . EJe acha 
que os trab a lh ad o res  d o  B radI têm  d ire ito  a  um  es­
paço  político que nunca tiveram , e  o  e ^ a ç o  político 
co rresponde  a  ou tros espaçoa, d e  v id a  m aterialm ente  
m elhor. "E u rek a" . exclam ou roeu filho, que p o r  p o u ' 
CO não  tom a b o m b a  em

Q uem  ficou perp lexo  fui e u . E ureka?  "E n tend i" , 
disse m eu filho, "entendí, ease pessoal to d o , d o  go­
verno  aos com unistas, pasM ndo pelos peem edebistas. 
é  d a  clam e m édia, serve  ^ classe m éd ia  ou  se apóÍA 
na  classe m édia. E n tão  eles têm  m ado  d o  Lula, e  d a  
sua idéia, p o rq u e  se a  m aioria  que está  po r 
p erceb er o significado d o  PT , a  m inoria  vai te r  de  
r e b o la r . . En jé  estava d e  b raço s abertos, ficou 
m uito  fãci] a b raça r meu filho .

AUTO
ELETRICA
LENÇÓIS

PA SSÓ C A  A  T U IA
SERVIÇO S  C O M PL E T O S D E  E L E T R IC ID A D E

P A R A  A U T O S 
R U A  N ITER Ó I —  72

CARPETES
A  C O L O C A Ç A O  M A IS C A P R IC H A D A  É COM

Móveis Moretto
R A PID E Z , PE R FE IÇ Ã O  E  Q U A L ID A D E  G A R A N T ID A

~  M E D ID A S H O N ESTA S —



Candidatos ao governo de São Paulo
EeUm oe e in d a  há  dote anoe 

dae  eleiçõee d e  82  e  já  ee rannv 
leaU m  o» CAndídatoe ao  governo 
d o  E atado  d e  Sâo  P au lo .

A o  lad o  d a i  m aoifeetaçòee 
d o i  hom en» <]ue p re ten d em  en* 
l ia r  n a  lu ta  e le ito ral, ac iooany te  
oe ó rg áo i d e  im pren jo , p a ra  co« 
nhecer a  opinião p o p u la r.

H á. p o u eo i diaa um a em iü o ra  
d a  cap ita l realizou aa p rev ia i no 
caotTo d a  c idade, co lhendo  o» 
•eguintea dadoa:

O lavo  Setubal« 17 votoa; F ran  
co  M ootoro , 13; Jân io  Q uadroa. 
9 : L audo N ateL 6 ;  Lula, 2 ; O- 
reetea Q uercia. A d em ar d e  Bar^ 
roa F ilho  e Reyrtaldo d e  Barroa 
um

E n tre  o» candidatoa, lo i incluído 
o  D r .  Paulo  M alu(, o b ten d o  8 
votoa, m aa com o  S .  E ze ia . é go  
v e m a d o r d o  E atado. n ao  figurará 
n a  liata doa d iaputantea.

Nem  todoa  oa líderea d a  partidoa
en tre tan to , ficaram  aatbfeitoa com  
o t  reaultadoa daa  práviaa» realiza* 
d aa  ruk capital pauliata, alegan* 
d o  9ue eaae levan tam en to  náo  
o /erece  aegurança na  tu a  avalia* 
çáo , p o rq u e  p o d e  haver variaçõea 
daade que aeja mai» ez tenaivo .

A  propáaito , eo m en t^ae  o 
fracaaao daa  préviaa noa E U A  d u ­
ran te  ^  cam panha  eleitoral» Car* 
ter-R eagan. proceaac que d av a  a  vi* 
tó ria  AO I .o  e  ap o n tav am  um a oba* 
tenção  d e  30  p o r  cen to  falhando 
red o n d am en te .

E m bora  eaaa falhg tenha acon 
tecido  no« E U A . um  paia co m p l^  
to  em  tudo  e  p o r  tudo , com o §ko 
conaíderadoa n o  m undo  inteiro, ea 
en tend idos em  préviaa. continuam  
acred itando  neeae proceaeo. dando  
válidas aa realizadas na capital 
d o  Eatado»

O t  aaaeaaorea d e  F ranco  M oq* 
to ro  revelam  que estão  d e  pot* 
se  d e  d ad o s  concretos» colocando 
o  S en ad o r em  prim eiro  lugar, nas 
c id ad es m édíaa do  in te rio r .

A lém  dos nom es a  candidatos, 
tu p ra  m encionados, ou tros surgi* 
giram , em  num ero tão  g rande  co* 
m o cogum elos em  tem po d e  chuva.

£  um a corrida  trem enda de 
políticos d ispu tando  o  apo io  d ' s 
seus partidos* nas próxim as conven 
çõea partid árias .

Ulisses G uim arães, um  dos 
m aiores e  a rden tes c^oticionistas 
a o  governo, n ã o  poucas vezes, 
proclam ou a  necessidade d a  fusão 
doa partidos d a  oposição, sem  a

qual, sente-se pesaim iita. quan to  ao 
resultado d o  pleito de  1982 .

Mas. havendo  a  fusão dos 
partidos, d e  qual sigla surgirá o 
candidato^

Com enta-se. a trás d o s  bastido 
res políticos que quatro  can d id a ­
to s : M ontoro» Natel. Setúbal e 
Jân io  en tra rão  no  p áreo  d e  qual­
quer ío rm a, m esm o, que aeja p ara  
eon tar. som ente com  o  seu prci- 
tigio e  esforço  pessoal.

P o r o u tro  lado, Ján ío  con ta  
com  o  apo io  d o  PT B  e  g rande 
parte  d o  e leito rado  paulista, que 
sufragou o  seu nom e á  presidência 
d a  R epública; M onto ro  confia 
nos com panheiros d e  p a rtid o  e 
no  e leito rado  que c  elegeu ao  Se­
n a d o ; Setúbal vé o  seu sucesso 
a trav és d a  sua fecunda adiministra- 
ção  pública n a  g rande São  Páulo. 
enquan to  que N aiel ac red ita  no  
reflexo d a s  sua* adm inistrações 
passadas, nas g randes am izades do 
in terio r d o  Estado, n o  apoio do  
p artid o  e  principal m ente n o  apo io  
d o  P residen te  da  R epúb lica .

A ssim  sendo, p revé  se um a 
lu ta  eleitoral d a s  m ais acirradas* 
cu jo  resultado decre tará  o  h<^ 
m era que galgará a s  escadarias do  
Palácio  dos B andeirantes.

AGUAS DE 
ST A. BARBARA

D u  fo n te , H id ro m in en ia  d e  SanU  B a rb u a , 
p a ra  Lanç6ia Paulista.

A c u a  M ineral d e  S an ta  B arbam , acondidona- 
d ,  enf g a lõ e , plAMÍcoa d a  20  litros com  torneim  
d e  fic il m sA ejo.

A  puríssim a A gua M inem l, S an ta  B árbara ao  
seu alcance. V en h a  a  té  nosso depósito  ou «o- 
lid tc  a  presença d o  nosso represen tan te , na  Rua; 
C O R O N E L  A N SELM O  M A RTIN S N .o 1S16

FO N E  6 3 1 3 1 7 . ~  LENÇÓIS PA U LISTA

R .
R .

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C IA  
C A U SA S: c í v e i s

T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

B E N F F ta O  JU N T O  A O  INPS 
D R . A PA R E C ID O  DOS SA N TO S 

BatUta de  C arvalho, 3*10, 2 o  an d ar, sala 6 
R ubens A rru d a , 8 .S 0  • Fone 2 3 3 1 2 2  * Bauru

R  A n ita  C aríbald i, 931  —  ■/ 2 
F ooa: 6 3 1 0 9 8  —  L a ç ó is  PU

D R. SIDNEY C A R LO S CESCHINl

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA

H orário  de  a tend im en to : d ia  e noite 
A TEN D E-SE O M  H O R A  M A R C A D A  

R ua R aul G onçalves d e  O liveim  N .o 1 1 3 
FO N E : 630105  —  LENÇÓIS PA U LISTA

Comércio de acumuladores São Cristóvão

f M O M O & MOiVIO
B^tcriZâ DoVM c rec4mdicio&Adzt • cnbot .e  lerm iaajâ . zguá dc^tiU do e Suluçáv de  bzicnA t t m  gcial

Vendas e Assistência Técnica com ga ran tia  de 6 meses

A V E N ID A  9  JU L H O  N .o  80b FONES —  6 3 0 7 5 4  —  631060

V IA C E  C C M  SE G U R A N Ç A  R E V ISA N D O  SEU  C A R R O  E  A PR O V E IT A N D O

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM
PECAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A  R A M  L H E  O FER EC E

CARANI VEÍCULOS S.A

Rua 15 de Novembro, 351 Fones; 63  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
-  Lençóis Paulista - S. P. ■ -

M f l R I PANIFICADORA

CPFL - 68 anos de fundação
A  participação  d a  O r  

queetra Sinfônica de  Cam  
pinaa. hom enagens aoa 
aeua a n tig o i fuocionárioe 
e  pa le ttraa  sobre  a  em ­
presa. foram  algum as d a t 
•olexúdadea que m arca­
ram  a  paaaagem  do^  68  
anoa d a  C om panhia P au ­
lista de  Forç« e  Luz, aub* 
aidiária d a  C E S P  e  um a 
das m aiorea em preaat dia* 
tribuidoraa de  energia 
elétrica d o  pafa.

C om  *eu eteritó rio  cen 
Irai em  Cam pinaa. a .  . . 
C P F L  p re ita  aerviçoa a  
um  terço  do  Eatado de  
São  Paulo  e  deverá  che- 
ger no  final deate exer­
cício a  m aia de  um  m i­
lhão  e  aetenta mil conau* 
m idorea. o  que a  coloea 
en tre  aa prim eíraa quatro

em preaaa a  atingir eaae 
volum e d e  conaum idorea 
em  aua á rea  d e  concea* 
a ã o .
Salientam oa que A C PFL  

eatá a ting indo  neal^ final 
d e  1980 o  m arcan te  índi* 
ce d e  50  míl lígaçõei ru* 
raia* tornando-ae a  p ri­
m eira Em preao d o  Braai! 
a  a lcançar eata m e ta .

T o d a s  eaaa» conquiataa 
foram  ob tídaa  face ao  o b ­
je tivo  propoato  p e l a  
C P F L  deade o  prim eiro 
d ia  de  trabalho  deaica 
68  anoa. ou aeja. prestar 
aerviçoa. Sua participação 
na  v ida d o  Eatado d e  São  
Paulo, p o d e  aer no tada  
peloa p ro g ram ai Bociaia 
que foram  executadoa. 
taia com o Luz p a r^  P eri­
feria. p a d rã o  P opu lar Mi*

nim o e  outroa.
r ío je  a  aede em preaa 

rial eatá localizada em 
Cam pm aa e  em  aua área  
de  conceaaão eatão inú- 
m eroa raunkjpioa impor* 
tantea. como» A raraquara . 
Bauru* R ibeirão P reto . S- 
Joaé d o  R io P reto . Jaú. 
Lertçóia Pauliata. Boluca- 
tu, F ranca. A raçatuba. 
B arretoa e outroa.

\

A  atual D iretori^ da  
C P F L  eatá fo rm ada por 

Fianciaco Lim a S, Diaa 
Filho. P reaidente; Nival* 
d o  A rongea, Vice-Preai* 
d o  O rongea. Vice-Preai- 
ria W h itak er V icente de  
Azevedo» D iretor Técnico 
e  Jo ão  Batíata Baldinj 
Franco. D ire to r Adminia* 
tra liv o .

GHflRM PE R FU M A R IA  E  COSM ÉTICOS

A CA B A  D E  RECEBER O S Ú LTIM O S LA N Ç A M EN TO S DA
C H A R LY

ESC O V A S P A R A  CA BELO S. P O R T A  M A Q U IA G EM
C H A R L Y  EM  LIN D A S CORES 

U B  O  SO U TIEN  IN V ISÍV E L  P A R A  M U L H E R  M O D ERN A

R U A  IG N A C IO  A N SELM O . 193 —  LENÇÓIS PA U L IST A

n  Q U I T A N D A  -|
ANDRÉ KAMIMURA

A V . 25 D E  JA N E IR O . 654  —  FO N E 6 3 0 4 0 5  —  LENÇÓIS P A U U S T A

MOVEIS G U ID O
bempre Imitado

M O V E IS  G U ID O
Nunca Igualado

M O V E IS  G UIDO
Melhor Preço

M O V E I S  G U ID O
O Melhor Atendimento

M OVEIS G U ID O
O Mfclhnr Prazo

M OVEIS G UIDO
A Melhor Qualidade

M O V E I S  GUIDO
A Maior Organização

M O V E I S  G UIDO
A Maior Loja da Região

M O V E I S  G U I D O
Reuna essas qualidades em uma loja só

M O V E I S  G UIDO

PRODUTOS DE QUALIDADE E t a m b Em  o s  m e l h o r e s  s o r v e t e s
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Os cuidados necessários ao UHF
O  geren te  d e  E ip e n s io  

d a  R ede  G lobo  em  S. 
Paulo» D r . Ju racy  M . Sil 
va. eateve preeente à  tea- 
a&o d a  C âm ara de  ter* 
ça feira últim a, a lim  de  
ag rad ecer a  co laboração  
doe edie quanto  ao  apo io  
d a d o  â  P refeitu ra  na  com  
p ra  dog equipam entoB de  
U H F  p ara  a  em ieaora. A 
eeguir, co]ocou-ee á  dia* 
poeiçâo d o a  vereadorea pa 
ra qualquer eaclarecimen 
toa à  reapeíto  d o  novo  aie 
tem a *  ^ r  utilizado na  
c idade .

A pòa reapondar a  vá* 
rias perguntaa doe legisU ' 
dorea, Ju racy  concedeu 
entreviata exelueíva a *0 
E C O . que lá eeteve. e r  
c larecendo alguna pontoa 
im portan tea com  relação 
ao  U H F .

A  g ran d e  van tagem  da  
im plantação  d o  U H F . é 
que aaaim p rocedendo  a 
c id ad e  iegalizou-ee p eran ­
te  o  Dentei» que o b ed e­
cen d o  ã  Lei. no  futuro, 
p o d eria  deaativar o  aiste 
m a V H F , poi^ «ate. para  
funcionar, necceaita de  
9 6  canaia telefônicoa . A 
m elhor qualidade d e  re« 
cepção  dft im agem  e  aom 
bem  com o a  quase im p o ^  
n ib ilid a d e  d e  a p a re c e  
rem  inierferenciaa é  ou* 
tro  g ran d e  tru n fo .

E X T R U T U R A  P A R A  4  
CA N A IS

Q u an d o  d a  apreaenta* 
ção  d o  p ro je to  p a ra  cona* 
trução  d a  ' casinha** onde 
(oi instalado o  receptor 
d a  G lobo , a  em tm ora 
dotou-a d e  iníra*estrutura 
capaz  d e  receber a tá  4 
canaia d e  T V  ficando  as 
estações que porven tu ra  
venham  ali s« instalar 
obrigadas» apenas, a  co* 
locarem  seus tranam isa^  
res. to m a n d o  m ais b a ra ta  
A m u d a n ç a .
C U ID A D O S ESPEC IA IS

Bocn conhecedor d e  e- 
letrõnica. Ju racy  M. Silva 
explicou que .em bora  
m uita  gen te  não  dê  impor* 
lürK ia a  pequenos d e ta ­
lhes. e les devem  aer le­
v ad o s  e  m eon ta . O  con* 
du in te  p o r  o n d e  passa o 
fio, da  an ten a , p o r  exem ­
p lo . jam ais d ev e  d e  
ferro  ou  aer ap ro v eita ­
d o  o  m esm o que é  usado 
p a ra  os fios eUtrícoa, poia 
isso tiraria n a d a  m enos 
que 50  po r cento  d a  boa 
qualidade  d e  recep ção .

S IN T O N IA  D O  
A P A R E L H O

A p õ s  e n tra r  em  fun­
cionam ento  o  sistem a 
UHF» o  te lespectador que 
n ão  ob tiver bom  sinal da 
enusaora d ev e rá  regular

seu  ap are lh o  no  botão  
insta lado  a trá s  d a  T V  
com  n  sigla A G C . Este 
dispositivo aum en ta  ou 
d im inui o p o d e r de  cap ta  
ção  d o  a p a re lh o . O  téc­
nico que instalou a  a n ­
tena n ão  d ev e  ser cha* 
m ad o  p a ra  regulá-la. pois 
ta l anom alia  n a d a  tem  a  
v e r com  a  an ten a  ou 
sin ton izador U H F . Q uejn 
tiv e r m ais d e  um  apare* 
Iho em  casa. d ev e  usar 
um  divisor d e  a n te n a . 
O a m oradores d o  Núcleo 
Luiz Z illo  não  necessita­
rão  instalar an ten a  ex-

te m a .
T V  G L O B O  —  C A N A L  
CINCO

N ão m ais o  canal 2 d e  
Bauru se rá  cap tad o  após 
o  funcionam ento  do  novo  
s is tem a. A s im agens serão  
geradas pelo  canal 5 de  
5 ã o  P au lo .

**Não posso  p recisar o  
d ia  exato  em  que o  sis­
tem a será  im p lan tado  a* 
qui esclarece o  D r Ju ­
racy  —  M as acho  que to 
d o s  devem  instalar seu 
conversor, po is a  em is­
so ra  não  avisará com  an* 
tecedência**. conclu iu .

Bar e Restaurante RECANTO
R U A  18 D E  N O V O lB R O p 6 2 9  —  LEN Ç Ó U  
Talcáooe 6 3 -1 3 9 3  E n tragas h  dom irilio

Casa de Carnes N.S. de Fátima
C A R N ES BO V IN A S

s u í n a s
LIN G U IÇ A  C A SEIR A  
FR A N G O S IN TEIRO S

P R E P A R A  S E  C A R N ES P A R A  C H U R R A SC O S 
R U A  2 8  D E  A B R IL . 6 9 0  —  V IL A  U BIRA M A

P

p n m f f l u n
Nâo é por acaso que os tratores Ford 

estão se impondo em todo o Brasil.
Eles são fabricados com a tecnologia 

mais avançada do murxio. A  tecnologia 
Ford. testada e aprimorada em mais de 
150 países.

0  mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado á assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado á mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

Tratores
Equipam entos

Vá conhécè-lo em Carani Tratores

SIRRAlNlllâ

BRANDÍ
R n  A nk»  C tr iU ld i N .o  1104

 ̂< A^  V

F o n e  6 3 .1 0 7 9

S e n iç o  • X a n to  .  S o ld n  em  G era l * Ten* ^  

epMt p a ra  U qm do  »  S c rn $ e«  em  C a lliia  ■*
- .  .L *  , •  * ■ ^ •

A CCRA  EM NOVO ENDEREÇO

. Len;6ts PaoIIata

Nova funerária 
provoca pânico

M édicos dos d o is  hospi* 
tais d s  c id ad e , m oradores 
d a s  redondezas e  tra n ­
seun tes que ob rigato ria­
m en te  têm  que passar 
Ia rua S .  Paulo , esquina 
com  a  ru a  G era ld o  Perei­
r a  de  B arros enviaram  
abai a o s  assinado  a o  p re ­
feito d e  Lençóis r ^ u d ia n  
d o  a  m unicipalidade por 
te r  conced ido  Ikcoça  e 
a lv a rá  p ara  que ali fosss 
instalada um a casa fune­
rária  .

Ero seu  p ro testo , eles 
dizem  que a p rox im ida­
d e  d a  funerária  com  ^  
hospital, com  suas v itri­
nes iluminadas» além  de  
ocasionar depressão  nos 
do en tes  que estão  inter* 
rrados cria  m al estar 
a o s  vizinhos, que à  todo  
m om ento  se d ep aram  
com  ad ep rim en t e  visão de 
u m a s  funerárias, câm aras 
a rd en te s  e t c .

E m  seu abaixo-assina­
d o  eles d ec la ram  que, d e ­
v ido  a o  fa t^  d e  Lençóis 
não  possuir zooeam ento  
u rb an o  legal, o  chefe  d o  
Executivo deveriA estabe 
lecer norm as que não  per 
m itisae a  exposição da  
m ercadoria , po is se tra ta  
d e  a rtigos relacionados d i­
re tam en te  co m  a  m orte  
p ro v o can d o  constrangí- 
en to  em  pessoas que, há  
décadas» residem  nas 
cercan ias.

O u tro  p o n to  av en ta ­
do» é  gue a  p rox im idade 
d a  funerária. luxuosa­
m en te  constru ída, obriga 
o t  v isitan tes a  traçarem  
um  p a ra le lo  hospital- 
funerária, **teeendo consi­
deraçõ es nebulosas ã  ca ­
p ac idade  d e  nossos mé 

^tcos**. T o d av ia . Qcssoas 
que transitavam  no

afirm aram  que a  ^  
ponéncia  d o  p réd io  de­
m o n stra  que o  p rop rie tá ­
rio  quiz **d o ta r  a  cida­
d e  d e  a lg o  m oderno  e 
p e r fe ito . .  . nós só  não  
concordam os com  o  lo« 
cal:** Isto con tinua • a  
P refe itu ra  teria  que veri­
ficar a n t e s . . .  O  investi- 
n \en to  foi g ra n d e . . . é 
um  p rob lem a que vai 
ser difícil d e  reso lver. .

S em pre  e n ísb z an d o  
que o  ba irro  é  estrítam en 
te  re d d e n o a l, m otivo  prin  
cipal d a  reclam ação, os 
requcsentes afirm aram  
que tam bém  a  C âm ara 
M unicipal receberá  um  
abaixo-assinado, afim  de  
que o  p rob lem a seja sa­
n ad o  .

Quem faz o bem recebe 
sempre o mal

O  S en ad o r Itam ar F ran ­
co p ro testou  co n tra  a  
decisão d o  lA P A S , de 
cance la r o  pagam en to  do 
fniáríofamslia reUtivo Ji 
filho a d o tiv o . Pura eist 
ia l m ed ida , além  d e  a b ­
surda. rep re sentA  um  d e ^  
*r.ando • Jministf<túvo c 
«.ms punição p ara  a'! pes­
soas qu : Ir.rem  o bem .

itam ar F ranco  baseou 
sua crítica n a  c a rta  que 
recebeu d o  P rofessor B er­
n a rd o  M arcei, d a  U niver­
sidade  Federal de  Juiz 
d e  F o ra , denunciando

que esta conce1o«j o  p a ­
g am en to  d o  salário  fam í­
lia co rresp o n d en te  s  <1u m  
m enores ad o ta d as  pelo 
m estre, em  cum prin*ento 
ã  decisão  d o  lA P A S .

A p o iad o  pelos senad<^ 
res Evelásio  V ie ira  e  A i- 
m ir  P in to , e  pelo  seu  Li- 
d e r  P au lo  Broisard» Ita* 
m a r ped iu  a o  M inistro 
J a ir  S oares que co rrija  
csie  absurdo , p o rq u e  —— 
cam o  disse —  *'o salário  
fam ília é  mai$ um  simbo» 
lo  d e  so lidariedade  do  
qu« propriam ente» um a a* 
ju d a " , sa lien to u .

V a l m e t c c o M  a

Riacbo Grande
T R A T O R E S . M A Q U IN A S, P E Ç A S  E

IM PLEM EN TO S

A  C A S/^ A M IG A  D O  A G R IC U L T O R  

P A R A  P R O N T A  E N T R E G A

Tratores novos
V A L M E T  66-ID

D ire ç io  H idráulica 
V A L M E T  6 5 J D  
V A L M E T  C A FE E IR O

R U A  D R . G O N Z A G A  M A C H A D O , 1-48 
V IL A  V IC EN TIN A  —  T E L E F O N E  Z tô 9 1 9

B A U R U
T E L E X  (0 1 4 2  ) 4 4 5  RG BU  BR

EM  SU A  F E S T A  U M A  CO ISA  NAO 
P O D E  F A L T A R :

C H O P P S  —  C E R V E JA S  - -  R E FR IG E R A N T E S 
V O C Ê  E N C O N T R A R A  P A R A  P R O N T A  
E N T R E G A  E M :

Michel Bebidas
O  SEU  R E V E N D E D O R  B R A H M A  
P A R A  LENÇ4HS £  R E G U O .
R U A  7  D E  SE T E M B R O  , 1 2 2 7  —  FO N E  
6 3 1 5 7 8  —  LENÇÓIS PA U L IST A

Carlinhos Capucho
S iíte n »  U H F  c o n  A N T E N A  E X T E R N A  E SPE C IA L  em  3 PA G A M E N T O S

aein acréscim o

S iitem e U H F  co m  A N T E N A  IN T E R N A  po« e p e n u  l .0 0 0 ,0 0  em  2 p«c»- 
m entos sem  acréscim o •

A vista com 5 por cento de desconto
O R IE N T A Ç Ã O  E  A SSISTÊN C IA  T ÉC N IC A  H  C A P U C H O  « .te o u *  e lé trico .

IM Ó V EL t  O  M E L H O R  N EG Ó CIO  

P A R A  C O M PR A  O U  V E N D A  D E  IM ÓVEIS. P R O C U R E  A

I M O B I L I Á R I A  JARY
C R E Q  8 .5 5 2

R U A  FL O R IA N O  PEDCOTO, 1 5 5  —  F O N E : 6 3 0 1 3 1
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o  ECO: mais antigo jornal em circulacão na região
E m  com ento  r a ç io  ao* 

30  anos d a  u lev iaáo  no 
a  SecTdtaria d a s  

H slações d o  T rab a lh o , tcn  
d o  à  tu a  testa o  D r Se­
b astião  d e  Pau la  C oelho, 

outorgou, 5.a  íe ira  últi* 
TTta. d ip lom a de  H o n ra  ao 
M érito  a  iom alistasi ér- 
g ã o i m ilitantes d a  im preo  
M. d ire to re a  geren tes e  
com unicadores da  região

d c  B au ru .
O  convite, (orm ulado 

pelo  chefe d o  Posto  da* 
quela  Secretaria  em  Bau 
ni, D r . D alberson Man- 
fria , foi aco lh ido  com  en 
tuaiasmo pela  classe, que 
U  com pareceu cm  m a r

sindicato  d o  Com ércio 
V are jis ta  d e  Bauru, que 
devido  ã s  linhas d in â­
m icas d e  sua com trução , 
d eu  uni toque so lene ao 
e v e n to .

o  ba luarte  d a  im prensa 
d a  região, visto  ser O  
E C O  o  m ais an tigo  jo r­
nal em  circulação em  
to d a  região d e  B a u ru '\

figura um  lu tador emé* 
rito  p o r  m elhores dias 
p ara  o  trab a lh ad o r de  
um  m odo  g e ra l .

O  palco d o  acontecim en 
to  foi o  ediKcio sede  do

A Je ian d re  Chitto« a o  
receber seu d ip lom a, foi 
assed iado  pelo  secretario, 
que fez questão  d e  cum 
prim entá-lo, pois *'vocé e

A p éê  a  en trega  d o s  d i­
p lom as, o  titu lar d a  P a ^  
ta  foi hom enageado  peto 
p residen te  d o  Sindicato 
d o s  B ancãrio i d e  Beuru, 
que reconheceu em  sua

U sando  d a  palavra. 
Sebastião  de  Pau la  C oe­
lho  enalteceu o  trabalho  
d a  im prensa, **notadameo 
te  a  q u e  critica^ denun­
cia, ap resen ta  soluções, 
p o is  é  este o  m elhor ca­

m inho p ara  os que estão 
no  p o d e r  observarem  seiü 
e rro s e corrígi-los". C on­
tinuando. disse o  secretá­
rio  que “m c sinto enciu­
m ado  e  invejoso  em  es­
ta r  d ian te  d e  hom ens que 
tem  ein suas m ãos o po­
d e r d e , co m  sua cap a ­
cidade, d irig ir a  opinião 
d e  to d s  utna população  pa 
ra  suas ideologias,

d ian te  a  grande (orça ds 
im prensa'9»

A  leguir o Secretário 
das Relações do  T raba­
lho despediu-se de todos, 
ensejando  que e^ joma- 
tita s  e  hom ent ligados à 
comunicação continuem 
trilhando o  bom  cam i­
nho da  imprensa e 
reivindicatoria.

'r°M^rtmboS'2.a reunião do Comitê Assessor
D ando Prosseguim ento 

C am peonato  In terno 
de  Bochas d o  O u b e  Ea* 
portivo  M arim bondo, a 
dup la  d ito  e  R anzani as- 
sum iram  a  lid e ran ça .

E is o s resultado» e  a  claa 
sifieação geral d a  d i^ u ta :  
D ito-R anzani 2x0 Mauro- 
T u reo  (1 8 x 1 4 )  (1 6 x 0 4 ) 
Jair-E devar 1x1 O rlan­
do -P dr (1 0 * 1 6 )  ( H H ! 8 )  
^ to * R a ra a n i 1x1 O lavo- 
M oreli ( 1 4 x 1 8 )  ( ' ^ x 8 )  
O lavo-M oreli 1x1 Estrela* 
O távio  ( l b i '  • i í l O i l  ) 
D ito-R an^ani 2x0 Einilio* 
R ubens ( K x 1 4 )  (1 8 * 1 6 ) 
C lavsifíca* \'
? .0 R au ran i S pg
3 jogof

2 .  o O rlando-P edro  3 pg 
2 jogos
3.0 ExnilíO'Rubens 2 pg 
2 jogos

O rlando-M oreli 2 pg
2 jogos

Jsir-E devar 2 pg
2 jogos

E stre laO tav ia  2 pg 
♦2 jogos 

7.0 Valdir* Ju a rez  I pg
II jogo 

L aerc jo -V alu r I pg
I jogo
9 .0  O sm ar-C uilbem  0  pg
I t.___I jogo
Sergip*Carlão 0  pg
I jogo

M au r^ T u rco  0  pg
1 jo z o

Guedão fatura Fartiirínha
D om ingo lUtimo a  S . E .  

A lfredo  G uedes m anteve a 
invencibilidade de  29  p s r  
tidas, vencendo  o  Fartu* 
rinha pelo  elástico pia-* 
ca r d e  3 a  xero.

O  **Cascudão*' d o  Cue* 
dão , reclam ando  m uito 
d o  estado  do  gram ado, 
(oi d e rro tad o  pelo  o p ^  
oente, ^'cascudo d o  Far* 
turlnha po r 3 ten tos a  um .

H o je  0 G uedão  estará

•e defron tando  com  o  Sto. 
A nton io  d o  R io O a ro , 
num  jogo  que p rom ete  
m uito. V á checar 1

P R E C IS A S E  D E  V EN  
D E D O R A S
P are  vendas dom iciliares 
com  ou  te m  prática.

P rocurar ã  R ua Enio }<y 
vanete  n .o  64  V ila  São 
João  a  partir de  2.a  feira 
o d ia  to d o .

D R. P A U L O  r .  D E  SO U ZA  SILV A  
C ru rg ião  D e n ts ta  —  a i n k a  G eral 

R U A  7  D E  SETEM BRO, 8 3 3  —  Fooe 63-1207
L sp çéb  PaaD ite

Bar e Pastelaria Para Todos
T t t i  para  
Pastéis

é  apetitosos salgadm hos 
_  C oxinbas ~

C afe  •
Esftrras —  fUsolis e  Qa3>ci 
.  l e t e  •  vitam inas

T odo qDttiIxabo tó to  ne  bora

A V  BRA SIL, 6 2 4  - -  F E U P E  
C A M A R A O  5 8 6

L E V E  A  F A M IU A

p a ra  conhecer o o  Jantar no

C H A P A D A O
ela  vai a d o r a r . . .  P tay  G to o n d  Salão am plo  
e  confortável a r  condicionado.

Rodfcsio com  8  tipoe d e  carnes ~  18  prato» 
frios e  S  qoentes —  A lend im ento  Oasee^A** 
m oderaissiraâ la n c h o n e te  in terna  e  ao  e r  livre 
tu d o  isso pertm bo  d e  vocé  •

N o higar m ais liKmitft d e  M arechal R ondoo 
K t t  3 0 8 .

A N T F ^  DE CO SfPRAR VIDROS C O SSU LTE  
OS PREÇOS DE

Vidrex
V7DR0S DE TODOS OS TIPOS  -  DAS 

M ELHO RES ISD Ü ST R JA S ,  A  PREÇOS SEM 
C O SCO RRÊXC IA
M A S T È M  AIND A M O N T A G E N S DE BOX  
PARA  B d - \7 /£ m O  £  VITRINE.

RU A CEL^ J0A<lVIM  A S S E U i O  M A R T IN S .
N.O 1540 —  FO N E 6 3 1 8 0 6  —

PR ESEN Ç A S:
A gudos:
P re iiden te  de  D ivisão —* 
Francisco A nton io  Ser- 
ra lvo  —  Presidente do  
C lube D r . Ja ir O. G ras 
si M azzeto
C om panheiro  L eão  —  
Jo ão  D elazari 
ecretario  d a  R eunião ^  
W ald ir T rig o .
B auru;
P residente B suru  Sul •—  
O darcy  Berdinazi E^ant^

dedicação a o  próxim o, 
desdo o  com prom isso a r  
sum ido p e ren te  o  c lu b e .

P or vo tação  unânim e, 
ficou de liberada  p a ra  o 
m és d e  m aio de  6 1, um a 
reunião  d e  confra te rn i­
zação  en tre  os clubes d e  
A g u d o a  L , PauUsto e 
Bauru, que será  sed iada 
p e lo  clube desta  c idade , 
em  sua sede p rópria , re­
cen tem ente  inaugurada»

n
Lençóis P a u lb ta : . .  
P residen te  —  Joaquim  
C am pos
T esoureiro  —  M arcos A n ­
tonio  Langoni 
Secretário  —  José Luiz 
Paccola; A lb erto  Pacco* 
Ia: W erU  R ep k e ; R o b e r  
to  Santino  Sasso; Atilío 
B rega; N orberto  d e  O- 
livcire: Vixgilio G cco n e : 
N eto ; Á lvaro  Ludovico. * 

A pós a  ap rovação  da  
a ta  da  ú ltim a Reunião, 
o  CL. Flsncisco A ntonio 
S e m iv o , p residen te  de  
D ivisão, fez b reve  
m entário  sobre  as cam ­
panhas leonística que tan ­
to  a ju d am  as  en tidades 
d a  co m u n id ad e . 
be« dando-se  ênfase á  

Falou, lam bem , sobre 
o  p rocedim ento  d o  Leão 
D entro  e fo ra  d o  seu Clu-

Feliz Naial, 
tambéio!

« 0£  N atal e  ;a  com eçam  
a  vir as saudações dos 
am igos d a  casa .

A gradecem os e  retri- 
b u m o i os v o le s  d e  Boas 
festas e  feliz A n o  Novo 
a  nossos am igos.

L audo N atel ex -g ^  
v e rn ad o r d o  E stado

O ctacílio A lves d e  A lm ei­
d a  —̂  d ep u tad o  federal 
T em er Feres

Eurí pedes Sales —  V ^  
read o r em  São  P su lo  
Del Bosco A m aral —* 
d ep u tad o  federal

DRAg MARIA CLAUDIA 
CESQUINI BOSO 

PSICÓLOGA — CRP 1851

A lend im ento  Clinieo p a ra  Criãjtças Jo* 
v tn s  e  adu lto s

O rientação  vococlonsl, escolar t  profosío* 
oal

Psicologia Indu itrM
A tend im ento  com  ho ra  m arcada 

R U A  FL O R IA N O  PEIXOTO» 4 7 1  —  FO N E  
6 3 4 )4 7 2  —  U o q ü ê  P hu

Compra-se
MÓVEIS USADOS

PA G A M O S A V IST A  PE L O  M E L H O R  PR E Ç O

T A P E Ç A R IA  M O V ILA C

A V . BRA SIL, 6 1 8  —  FO N E 630594
(em  fren te  ^  f á b r i c  d e  b o U c h u )

ANDORINHA

A  M E L H O R  C A N IN H A

Av. CaL Virgílio R ocha 6 6 9  T e l 6 3 0 3 3 9
Lençóis Paulista

DESTAQUES

F ranco  M ontoro sena­
d o r

*  C asal A nton inho  (S h ir  
ley ) Boso, com pletou  na 
ú ltim a quarta  feira, 25 

anos de  união conjugal. O s 
filhos G erson. Ro»e, G il­
son. M aria Célia e  Suely, 
p rep ara ram  um a festa sur 
presa n s B arraca d o  Cor* 
v o  Branco, reunindo ami* 
gos e  paren tes, enchendo 
d e  aleçria  e  em oção a  px* 
sagem  das Bodaa de  P ra ta  
d o  jovem  c a s a l . O  con­
jun to  d e  U ris Paccola a- 
b rilhan tou  a  reunião que 
Se estendeu  a té  a  m ad ru ­
g ad a  . Luiz Boso coman* 
d o u  a  anim ação, com  sua 
classe d e  dançarino , d e ­
m onstrando  estar em  ple­
na  fo rm a.
O E ta  an iversariando  ho* 
je , a  g a ro ta  Erilca Zillo 
V ie ira . O n tem  à  tarde. 
E rika  reuniu a i  amigui- 
nhas p ara  um a com em o­
ração  diferente, bem  o* 
p o rtu n a  p ara  estea dias 
quentes d e  v e rã o . U m  
banho  d«  piscina, com  
p arabéns a  você, salga­
dinhos, refrigeran tes e
s o m . »
V apagando  velinhas bo­
je  a  g a ro ta  lllan it Kelny. 
E la é  filha d o  B arros. a- 
qul d '0  ECO . que ju n ta ­
m ente c om  a  capo ta  H il' 
d a  e o  resto  d a  **patoti* 
nha* \ M arcus e  lonne 
C arla , vai feste jar a  da- 
ta .
fá N etinhs d e  nosso ed ito r 
responsável an iv en a ria  a- 
tn an h ã . O» pais. E dgar 
(A délia  C h itto ) Rodri- 
^ e s  cu rtindo  a  d a ta  com 
a  an iversarian te .
V P a to ta  de  com prom isso 
m ancado; am anhã  eacu* 
tando  o  **parebens*\ pelos 
seu» I 5 aninho» a  M areia 
M aria . P apa i (A d a lr  
D ocardo) e  m am ãe (M a­
ria D u tra  B o card o ). além  
do» m anos G erson e  Bi*

nko an im ando  a  d a ta .
Sc O  aniversário  d o  sécu­
lo  é  com em orado  am a­

n h ã : nascido em  1900, 
C u id o  Basso com pleta  
8 0  anos com  um a saúde 
de  fe r ro . C om o a  v ida 
com eça aos 40 , o im por­
tan te  c idadão  iençoense 

en tra  firm e n a  3.a .
8  D obrad inha  de  n s t .  
A lban ice  (m ã e ) e  Robeli 

( f i lha)  sop rando  um  bolo 
só nesift terça  feira. O  es­

poso e  pai W ilson P arrela , 
jun tam en te  com  sua szu. 
d áv e l p ro le  estará  can­
tando  o  ‘'p a rabéns *.
8  N esta quinta, o  d es ta ­
que fic« p ara  a  lençoen- 
se Juracy» esposa d o  ex- 
geren te  d a  agência local 
d o  B anespa (q em  é  que 
não  s f t be ) . R isos e  a le  
grias vão  scr a  tônica ge­
re ).
8  G aro tão  A n d ré  so­
p ran d o  v e lin h as . Nesta 
sex ta  feira e le  com pleta 

um  n st. em  com ­
panhia  d o s  pa is  Joa- 
cu im  Paulp  (D a icy ) Cam  
pos e  um a pa to tin h a  a- 
legre to d a  v id a .
8  M arcelo é  o  destaque 
deste  sábado , pois a l e ^ e  
m ente com em ore seu nat. 
E le é  filho d e  V icente 
(H ild a )  Bento de  Oliveí*

Fstogralo de
Lençóisé sucesso

no Paraná

> ••

?-
4

O  Lions C lube d e  Qua- 
réncia. N orte  do  Paraná, 
p rom oveu  d ia  25 de ou­
tu b ro  seu  “Baile daa De- 
bu tan tes‘\  tendo  coTOo 
conv idado  especial o ga­
lã  T on i A ngeli.

ra  e  tem  o  d ia  inteiro só

êá

•e u .
8  VUs C onten te  m ab  con­
ten te  nesta s e x u  feira pe­
la  passagem  d e  m ais um  
natalicio de  Joaquim  M a­
ria C o n ten te . T o d o s  os 
paren tes e  am igos conten 
teacan ta rem  o  “parabéns 
8  M udando d e  estado  o n ­
tem  os jovens Neuza e  
Lázaro • A pós o casam en­
to. que aconteceu on­
tem  va 10 :30  n s M atriz, 
aquele  churreacão no  
R ancho Lim eira, do  Ho- 
rácio D ias, a té  as tan tas-

Foi to ta l o  sucesso, gra­
ças ao  trabalho  do  C L . 
José C arlos Rossi (Z eca) 
e  su« d o m ad o ra  Lidia 
a lém  da  colaboração de  
to d o s .

P ara  cobrir foCograíí- 
cam ente o  im portante 
even to , foi convidado o 
F O T O  M O D ELO . d e  
nossa cidade, que apresen­
tou  um a verdadeira  obre 
d e  artCi deixando a  to­
dos m arav ilhado i. N a fo­
to. uHia da» debutantes 
d e  Q u erén c ia .

Cine Guarani
A PR E SE N T A

H O JE  AS 2 0 ;3 0  H O R A S

TR IN ITY  E  SEU S C C ^ P A N H E IR O S  COM  T E R E N C E  HILL

C O N H E Ç A  EM

Nike Modas
O t últim os lançam entos em  calças S taroup  e Pool» além  d e  macacões, 
b o rd ad o s, tecidos, calçados e  artigo» p ara  cam a e  m esa .
C onheçam  tam bém  as vantagens que só NILCE M O D A S p o d e  lhe oferecer

R U A  15 D E  N O V EM BRO , 4 1 4  —  T E L E FO N E  630181

AÇOUGUE SANTO
EXPEDITO

C «m ea Bovinoi. Suíaafc F ran g o . lateírO í e C ortados, P e ix u  
E N T R E G A  A  D O M IC IU O

M A T R IZ  —  R U A  15 D E  N O V EM BRO . 761 —  FO N E 6 3 0 4 0 6  
FIL IA L  ~  1 _  A t .  U B IR A M A , 5 0 9  —  FONE 6 3 1 1 3 5  
FILIA L ^  2  —  A t . C arteio  B ranco. 3 5 8  —  FO N E 6 3 0 7 9 6  
n U A L  —  3  —  R . CeL JO A Q U IM  A . M ARTINS, 1535


